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Um cobertor nem sempre é soluçãoUm cobertor nem sempre é solução

Além de grandes amigos, cães podem ser verdadeiros protetores  Além de grandes amigos, cães podem ser verdadeiros protetores  

Tenho foro privilegiado!Tenho foro privilegiado!

Quando olhamos um filme 
de terror e ficamos com 
medo na hora de dormir, a 

solução é ir para debaixo das co-
bertas. Assim temos a sensação 
de segurança e que nada pode 
acontecer, pois “estou protegido 
de tudo”. É o que a maioria dos 
seres humanos pensa e faz. O 
problema começa quando quere-
mos usar o cobertor para nos es-
condermos do mundo real, para 
evitar problemas como depres-
são, desemprego, desafetos em 
família ou amigos. 

Durante nossa trajetória aqui 
na Terra, todos os dias seremos 

desafiados e não podemos nos 
esconder debaixo de cobertas, 
temos que bater de frente com os 
problemas para uma melhor so-
lução encontrar. Você até pode, 
no calor do momento, “fugir” do 
mundo e ficar enrolado em co-
bertas, mas a partir do momento 
em que você se desenrolar delas, 
os problemas estarão de volta.

A melhor forma de não levar 
tudo para debaixo das cobertas 
é tentar resolver os problemas o 
quanto antes e, se não der, procu-
rar soluções e não fingir que elas 
não existem, pois existem sim e 
sempre existirão. Podemos usar 

as cobertas para desabafar, cho-
rar ou até mesmo pensar em uma 
solução. No entanto, não pode-se 
deixar ficar no comodismo e es-
perar que seus problemas se re-
solvam sozinhos, pois saiba que 
não vão.

Em tempos tão disputados por 
vagas de emprego, quem se sair 
melhor consegue. Para isso, as 
pessoas devem se capacitar, estar 
por dentro das novas tecnolo-
gias que estão surgindo. Muitos 
empregos que hoje conhecemos 
no futuro serão substituídos e 
para isso haverá necessidade de 
pessoas capacitadas para tais 

funções. Quem prefere ficar no 
comodismo junto às cobertas e 
fingir que nada mudou estará en-
ganado e verá que uma simples 
coberta não consegue solucionar 
os problemas da vida.

Temos uma geração de adoles-
centes que quando alguma coisa 
não dá certo ou é diferente do 
que querem, simplesmente desis-
tem. Não correm atrás, querem 
tudo praticamente pronto. Como 
solução correm para a cama, se 
cobrem e ficam ali, acessando 
suas redes sociais e evitando pro-
blemas que estão lá fora. Se fosse 
essa a solução para tudo, certa-

mente o mundo seria um lugar 
melhor e mais tranquilo. 

Um cobertor deve ser usado 
para nos cobrirmos, termos uma 
boa noite de sono e, de vez em 
quando, nos escondermos dos 
monstros dos filmes que assisti-
mos, mas jamais para esconder 
ou para evitar os reais problemas 
do cotidiano. Somos capazes de 
encontrar soluções para todos 
eles, às vezes doloridas, mas que 
deixarão nosso coração e mente 
mais tranquilos.

Ricardo Gais 
Repórter

Muito se fala sobre a relação entre hu-
manos e seus cães, em muitos casos os 
cachorros passam a fazer parte da família 
como integrante e acabam por reconhecer 
em seus donos emoções como felicidade 
e raiva. Em estudo desenvolvido por es-
pecialistas em comportamento animal e 
psicólogos da University de Lincoln, no 
Reino Unido, e da Universidade de São 
Paulo, publicado pela Biology Letters, da 
Royal Society, foi revelado que os cães po-
dem reconhecer emoção nos seres huma-
nos combinando informações de diferentes 
sentidos, uma habilidade que nunca tinha 
sido observada fora dos seres humanos.

Pela primeira vez, pesquisadores de-
monstraram que os cães devem formar re-
presentações mentais abstratas de estados 
emocionais positivos e negativos, e não 

apenas exibir comportamentos aprendidos 
ao responder às expressões de pessoas e 
outros cães. Outro ponto que podemos 
chamar a atenção é o quanto os cães sen-
tem o campo energético e por causa disso 
podem e, em vários casos, até são treina-
dos para salvar vidas. Diante disso, veja 
alguns exemplos de como o comporta-
mento canino demonstra que você precisa 
de cuidado.

- Cães conseguem antecipar epilepsias 
e convulsões, ainda que a pessoa não per-
ceba, cães são capazes de pequenas alte-
rações que antecedem crises. Muitos cães, 
inclusive, são treinados para a função de 
avisar seus donos antes de um ataque imi-
nente;

- Cães detectam doenças graves, eles 
percebem as menores mudanças em nos-

so sistema metabólico, cardiovascular, 
respiratório e hormonal. São capazes de 
notar uma pequena gripe pela presença 
de uma febre, por exemplo. Eles perce-
bem mudanças no humor e em nosso ní-
vel de energia. Mas eles vão muito mais 
além, cães estão sendo treinados por sua 
capacidade de notar células cancerígenas 
quando nem mesmo um exame é capaz de 
detectá-las. Se seu cão se mostrar muito 
protetor e choramingar aos seus pés, às 
vezes não é ele que está com problemas;

- Cães percebem a gravidez, eles são 
excelentes substitutos do teste de gra-
videz, por serem capazes de perceber as 
alterações hormonais presentes ainda nos 
primeiros dias de uma gestação, eles po-
dem se mostrar protetores, não permitindo 
que as pessoas toquem a gestante, prote-

gendo sua barriga. Muito comum tutores 
relatarem esse comportamento antes mes-
mo de descobrirem a gestação;

- Cães pressentem a morte, eles são ca-
pazes de prever a morte de um ser querido, 
seja ele humano ou mesmo outro animal. 
Não só pelas alterações químicas e me-
tabólicas de corpo doente, mas por uma 
sensibilidade espiritual, sensorial e ener-
gética! É comum cães se mostrarem in-
quietos e protetores antes da morte de um 
tutor que não estava doente, mas morreu 
de acidente, por exemplo. Isso é possível 
pois eles são capazes de perceber energias 
que não conseguimos detectar.

Adriana de Oliveira  
Cinóloga e etóloga especialista em 

comportamento canino

Ao conquistar uma vaga num 
cargo político, seja no Legisla-
tivo ou Executivo, o cidadão 
eleito passa a ter muitas respon-
sabilidades e precisa doar parte 
de sua vida e sua dedicação ao 
povo que o elegeu... (?)

Desculpa... melhor dizendo, 
ao conquistar uma vaga num 
cargo político muitos eleitos 
passam a ter responsabilidades, 
dedicação e doam parte de suas 
vidas aos seus grupos políticos, 
seus colaboradores e trabalham 
incessantemente, dia e noite 
para uma reeleição ou a eleição 
de seus sucessores.

Ou seja, tudo o que por ven-
tura possam realizar em seus 
mandatos (o que não passa de 

obrigação) e por mais que pa-
reça ser de boas intenções para 
com a população, na verdade 
não passa de autopropagan-
da eleitoral, uma certa jogada 
emocional e muito de engana-
-trouxa para conseguirem ficar 
ainda mais no cargo através da 
reeleição ou perpetuação de seu 
grupo político no poder.

Da mesma forma, quem não 
está no poder e almeja chegar 
no cargo do outro, faz de tudo 
para boicotar, muitas vezes 
numa oposição sem sentidos, 
que na verdade não passa de 
tentativas escusas para deses-
tabilizar o atual detentor da ca-
deira.

Essa roda gira em nosso País 

desde tempos imemoráveis.
Por isso era preciso algum 

respaldo a esses políticos para 
que muitas de suas jogadas 
inescrupulosas e atos de ile-
galidades visando a perpetua-
ção do poder não prejudicasse 
a permanência em seus cargos 
com julgamentos, cassações e 
até prisões.

E assim, criaram o foro pri-
vilegiado.

Um tipo de brincadeira, 
como o pega-pega, onde a pes-
soa que chega ao pique (local 
onde quem procura faz a conta-
gem), está a salvo dizendo bem 
alto: “Salvo um, dois, três”.

Para deputados, senadores, 
prefeitos, governadores, presi-

dentes e outros altos cargos a 
brincadeira consiste no seguin-
te:

O político participa de uma 
propina, por exemplo, e quan-
do algum órgão de investigação 
descobre a participação do tal 
político ele tem que gritar: “Te-
nho foro privilegiado!”

Pronto. Ninguém mais pode-
rá incomodar o rápido e esperto 
político corrupto.

Dessa forma, muitos crimes 
acabam acontecendo no País 
em todas as esferas políticas e 
a toda hora ouvimos um brado 
forte: “Tenho foro privilegia-
do!”

Quantos sorrisos, quantas ce-
lebrações de distintos políticos 

com essa armadura impenetrá-
vel enquanto exercem seus car-
gos públicos de total interesses.

Com certeza, o foro privi-
legiado é a maior invenção na 
política, já que isso transforma 
qualquer pessoa comum em 
homens de aço indestrutíveis, 
uma espécie de campo de força 
que os envolvem, os tornando 
políticos intocáveis na busca de 
mais poder, roubando, mentin-
do e quando se sentem amea-
çados, acionam seus malignos 
poderes berrando aos quatro 
cantos: “Tenho foro privilegia-
do!”

Rodrigo Alves de Carvalho 
Jornalista, escritor e poeta



Quarta-feira, 30 de junho de 2021  |3Riovale Jornal GERAL

ESTAÇÃO

Queda nas temperaturas 
fomenta vendas no comércio

Expectativa é de igualar a comercialização registrada em 2019 e superar em 10% a do ano passado 
RICARDO GAIS
ricardo@riovalejornal.com.br

O intenso frio registrado nos 
últimos dias e que deve se 
estender para as próximas 

semanas está movimentando 
as vendas de produtos para se 
aquecer no inverno. Em Santa 
Cruz do Sul, a expectativa de 
entidades lojistas é boa e deve 
haver incremento na comerciali-
zação, sendo esperado vender de 
forma igual ou superior a 2019, 
antes da pandemia de Covid-19.

O atual cenário é visto com 
bons olhos pelo presidente do 
Sindilojas, Mauro Spode. Ele 
destaca que a antecedência das 
baixas temperaturas favorece 
para o maior consumo no setor 
varejista. “Temos perspectivas 
boas com esse frio que chegou 
mais cedo e que deve se prolon-
gar até agosto. Esperamos ven-
der a um patamar igual de 2019 
e melhor que do ano passado”.

Ele também pontua que a va-
cinação contra a Covid-19 está 

fazendo com que os clientes re-
tornem a circular no comércio e 
se sentirem mais seguros. “Con-
tinuamos a seguir todos os pro-
tocolos de prevenção e assim 
criamos essa boa expectativa de 
vendas”.

A avaliação positiva também 
é feita por Ricardo Bartz, pre-
sidente da CDL Santa Cruz. “A 
chegada do inverno aquece al-
guns setores da economia, em 
especial do nosso comércio, o 
setor de roupas, cobertores, cal-
çados e também eletrodomésti-
cos – artigos ligados ao frio. A 
procura pelos artigos já come-
çou nas lojas e sempre se espera 
um aumento substancial”. 

Em uma tradicional loja no 
Centro de Santa Cruz, o gerente 
Agenor Nichterwitz destaca que 
as vendas desta semana já são o 
dobro das registradas na semana 
passada, devido ao frio. “Esta-
mos com uma venda muito boa 
e a procura é alta por produtos 
pesados, como casacos, jaque-
tas, ceroulas, pijamas, lãs e ou-

tros, tanto infantil como adul-
to”, revela. 

Agenor conta que no ano 
passado o público do interior 
não vinha muito para a cidade, 
pois não havia aula e por cau-
sa da pandemia, mas neste ano 
os clientes já são maioria nova-
mente. “Esperamos manter esse 
patamar de vendas até a primei-
ra quinzena de julho”.

Conforme Bartz, a expecta-
tiva dos lojistas é melhorar as 
vendas em torno de 10% em 
relação ao ano anterior, levan-
do em consideração que no ano 
passado o inverno não foi tão 
intenso e acabou sendo impac-
tado pela fase inicial da pan-
demia. “Um fator que aumenta 
a expectativa de vendas é a li-
beração do 13º salário para os 
aposentados, cuja primeira par-
cela ocorreu no mês passado e 
agora virá o complemento. São 
recursos importantes que circu-
lam no nosso Município e que 
vão incrementar ainda mais o 
ânimo da nossa economia”, en-

Semana iniciou com grande procura por roupas quentes

ROLF STEINHAUS

fatiza.
Este cenário positivo no co-

mércio já é percebido desde o 
Dia dos Namorados, explica 
Mauro Spode, revelando que 
o setor já vem pontuando com 
as vendas. “O consumidor está 
procurando por preços mais bai-

xos e custo benefício. Tudo leva 
a crer que teremos boas vendas, 
associadas às novas modalida-
des de pagamento, como o Pix, 
que ajuda e facilita tanto para 
o cliente como o comerciante, 
onde não envolve esse contato 
direto com o dinheiro”.

Na pandemia, a sua falta de cuidado pode ser perigosa para quem é mais importante para você. Os cuidados de cada 

um são fundamentais para proteger não somente a nós mesmos, mas também aqueles que estão mais próximos. Seja 

consciente com a sua saúde e com a saúde dos seus entes queridos. Siga os protocolos de segurança.

#SantaCruzContraoCoronavírus

Para dúvidas:  l igue 2109-9270 ou comite.gestor@santacruz.rs.gov.br (em horário comercial )  -  Denúncias:  l igue 153

Fique em casa. Evite aglomerações. Use sua máscara. Mesmo vacinado, siga os protocolos.

O VÍRUS
NÃO ESCOLHE

CULPADO

QUEM SE
DESCUIDA,

DESCUIDA DE
QUEM AMA
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Pula fogueira iaiá, 
pula fogueira ioiô...

O mês das festas juninas nos traz uma energia e uma sin-
tonia sem igual... Bandeiras coloridas, clima de festa e muito 
alto astral. Comidas típicas: pinhão, pipoca, rapadura, pamo-
nha, canjica, quentão... danças típicas, como a quadrilha e 
claro, a fogueira não pode faltar. Santo Antônio, proclamado 
santo casamenteiro tem sua comemoração no dia 13, São 
João, com a tradicional fogueira, no dia 24 e São Pedro, o 
portador da chave do céu, e São Paulo, no dia 29. Historiado-
res retratam que as festas juninas estão diretamente relacio-
nadas a festividades pagãs realizadas na Europa na passagem 
da primavera para o verão, no popular solstício de verão. Es-
sas festas eram realizadas como forma de afastar os maus 
espíritos e qualquer praga que pudesse atingir a colheita, que 
no hemisfério norte acontece exatamente no mês de junho.

As comemorações desses povos europeus começaram 
a ser cristianizadas a partir do momento em que o Cristia-
nismo se consolidou como a principal região do continente 
europeu, foi então que as datas foram incorporadas ao ca-
lendário de festividades do catolicismo. Essa foi uma prá-
tica comum da Igreja Católica, pois facilitava a crença e a 
conversão dos pagãos, aliando uma aculturação das festivi-
dades, acrescidas de elementos cristãos.  

Em tempos remotos, a festividade possuía um forte 
cunho religioso – conotação essa que foi se perdendo ao 
longo dos anos, uma vez que é vista como uma festivida-
de meramente popular. Aqui, no Brasil, a evolução da festa 
junina fez com que ela se associasse a símbolos típicos das 
zonas rurais. Aliás, o crescimento da festividade aconteceu 
sobretudo no Nordeste, região que possui as maiores festas, 
que acontecem na cidade de Campina Grande, no Estado 
da Paraíba. Momento em que são realizadas danças típicas, 
como já mencionado: as quadrilhas... Músicas típicas, ou 
a tradição de pular a fogueira que relembram essa época 
remontam a espiritualidade e a crença em algo maior, algo 
superior... Uma força que nos move e nos aquece. 

Refrões como “pula a fogueira iaiá”, “Cai, cai balão... 
aqui na minha mão” ou “São João, São João, acende a fo-
gueira do meu coração” tomam parte das festividades e das 
redes sociais da atualidade... Pensando bem, que essa “fo-
gueira” dos nossos corações possa ser acesa pela verdadeira 
luz da empatia, da solidariedade, da benevolência e do agra-
decimento... por estarmos com saúde, apesar das dificulda-
des e de tantas “fogueiras” que tentamos apagar durante a 
nossa rotina de desafios e de imprevistos constantes.

Que possamos canalizar e potencializar toda a energia e 
sintonia que alegram essas festividades e aquecer os nossos 
corações diante das tomadas de decisões diárias e que pos-
samos sempre entoar a canção “Fagulhas, pontas de agulhas 
brilham estrelas de São João Babados, xotes e xaxados.

Segura as pontas meu coração. Bombas na guerra, ma-
gia... Ninguém matava...

Ninguém morria... Nas trincheiras da alegria o que ex-
plodia era o amor...” E, ainda que possamos “driblar” todos 
os nossos desafios e obstáculos: “Pula a fogueira iaiá, pula 
a fogueira ioiô...” mas cuidado para não se queimar, heim!

ANIVERSÁRIO

STR: 59 anos na luta pelos direitos 
dos trabalhadores do campo

Entidade, com sede na Rua Ramiro Barcelos, 1.054, foi fundada em 1º de julho de 1962
ANA SOUZA
ana@riovalejornal.com.br

Quinta-feira, 1º de ju-
lho, é motivo de or-
gulho para a classe 

de trabalhadores rurais. Foi 
nessa data que, em 1962, 
surgiu o atual Sindicato 
dos Trabalhadores Rurais 
(STR), tendo como missão 
representar a categoria dos 
trabalhadores e agricultores 
que exerçam suas atividades 
no meio rural. A estrutura 
da entidade, que completa 
59 anos, é formada por seis 
unidades de atendimentos 
em escritórios e mais quatro 
lojas agropecuárias.

“A caminhada foi de 
muitas conquistas e graças 
a união dos agricultores, 
o sindicato conseguiu se 
manter forte com mais de 
quatro mil associados em 
dia. Diante disso foram via-
bilizadas estruturas físicas e 
humanas nos quatro municí-
pios, para que os associados 
e comunidade geral possam 
usufruir as suas demandas”, 
enfatiza o presidente do 
STR, Renato Goerck.

Entre os diversos be-
nefícios aos associados, o 
sindicato oferece todos os 
serviços de sua necessidade, 

desde documentos relacio-
nados à terra quanto decla-
rações, previdência, Pronaf, 
saúde, habitação, educação 
do campo, assessoria jurídica 
e contábil, trabalho de base 
como reuniões, eventos do 
Serviço Nacional de Apren-
dizagem Rural (Senar) atra-
vés de cursos informativos e 
profissionalizantes. Oferece 
ainda assistência veterinária, 
além de grande portfólio de 
produtos agrícolas através 
das lojas agropecuárias.

Goerck tem sua trajetória 
ligada ao STR desde 1998. 
“Integrando a diretoria do 
sindicato como suplente, já 
em 2007 comecei a atuar 
como segundo tesoureiro. 
Em 2010 como tesoureiro 
e em 2014 assumi a presi-
dência sendo reconduzido 
em 2018 cujo mandato vai 
até 11 de agosto de 2022. 
Alusivo aos 59 anos e rumo 
aos 60 faremos encontros 
em todos os municípios, co-
meçando no dia 6 de julho 
aqui em Santa Cruz do Sul, 
convidando nossos parcei-
ros para mostrar um pouco 
da trajetória do sindicato e 
confraternizar com eles esse 
momento histórico, respei-
tando os protocolos da saúde 
do momento”.

TRAJETÓRIA

No início haviam dois sin-
dicatos que representavam 
praticamente a mesma cate-
goria. Ambos foram fundados 
em 1º de julho de 1962, um 
sindicato pertencia aos Traba-
lhadores Rurais da Lavoura e 
da Pecuária e o outro era dos 
Trabalhadores Autônomos de 
Santa Cruz do Sul. O primei-
ro englobava os trabalhado-
res rurais, meeiros, arrenda-
tários e filhos de agricultores. 
No Sindicato Autônomo, a 
participação unicamente dos 
pequenos proprietários de 
Santa Cruz do Sul. A funda-
ção ocorreu no mesmo dia e, 
em 23 de julho de 1963 hou-
ve a fusão dos dois sindicatos. 
O dos Autônomos fez uma 

Assembleia extraordinária e, 
naquele momento foi criado 
um só sindicato, denominado 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais (STR).

Posteriormente houve a 
alteração do nome para Sin-
dicato dos Trabalhadores 
Agricultores Familiares de 
Santa Cruz do Sul, Sinimbu, 
Vale do Sol e Herveiras. Os 
dois continuaram funcionan-
do até chegar a carta sindical 
do Ministério do Trabalho, o 
que ocorreu em outubro de 
1965, indicando o nome de 
Sindicato dos Trabalhos Ru-
rais de Santa Cruz do Sul. Na 
época, havia uma portaria, a 
de número 40, onde só po-
deria existir um sindicato em 
cada cidade, daí a necessida-
de da unificação.

Renato Goerck: “Sindicato conta com mais de quatro mil associados”

DIVULGAÇÃO

Momentos que marcaram a história
A primeira diretoria do 

Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais da Lavoura e da 
Pecuária era composta por 
Orlando Paulo Schaefer na 
presidência; secretário, Síl-
vio José Backes; tesoureiro, 
Harry Vogt; suplentes, Olí-
bio Morsch, Guido Rabuske 
e Júlio João Giehl. Já no 
Sindicato dos Trabalhado-
res Autônomos, o primeiro 
presidente foi Antônio Vu-
nibaldo Eick; tesoureiro, 
Pedro Sehnem e secretário, 
Emílio Machado. 

Com a fusão, a primeira 
diretoria oficialmente re-
gistrada no Ministério do 
Trabalho e que concorreu 

como chapa única tinha na 
presidência Orlando Paulo 
Schaefer; secretário, João 
Sebastião Wagner e tesou-
reiro, Emílio Machado. Os 
efetivos do conselho fiscal 
eram Albino Pedro Sehnem, 
Itmar Iserhard e Arlindo 
Goldschmidt. Na suplência, 
estavam Eufrásio de Melo, 
Guido Lauermann e Roque 
Paulus. A delegação federa-
tiva era composta por Orlan-
do Schaefer, João Sebastião 
Wagner e Emílio Machado.

Mais um marco impor-
tante ocorreu em 1987, na 
época Pedro Oswino Etges 
era o presidente e Heitor 
Schuch secretário. Foi lan-

Sede do STR será remodelada e seguirá a arquitetura 
das demais entidades localizadas na região

DIVULGAÇÃO/RJ

çada a campanha para a mu-
lher ser sócia. Para facilitar, o 
valor da unidade foi rateado 
entre o casal e desde então 
muitas mulheres passaram 
a integrar o quadro social. 
Outra luta importante, o re-
conhecimento da mulher 
como trabalhadora rural e a 
inclusão de seu nome no blo-
co do produtor do marido; 
essa inclusão a habilitou aos 
benefícios previdenciários 
como aposentadoria, auxílio 
doença, acidentes de traba-
lho e salário maternidade.

O Sindicato iniciou os 
seus trabalhos com o apoio 
da antiga Caixa Rural de 
Santa Cruz do Sul, hoje Si-
credi. O funcionamento era 
numa sala dos fundos da 
Caixa, em turno único das 
13h30 às 17h. Destaca-se 
apoio decisivo de Leopol-
do Morsch e José Avelino 
Junges, diretores da Caixa 
Rural. Morsch presidiu a 
Assembleia de fundação. 
Outra lembrança marcante 
do STR é de o presidente 
do Sindicato dos Autôno-
mos, Antônio Vunibaldo 
Eick, que emprestou 50 
mil réis, metade para cada 

sindicato para fazer frente à 
despesa inicial, como regis-
tro e encaminhamento de 
papéis. As igrejas católica 
e evangélica deram grande 
contribuição para semear e 
implementar a ideia do sin-
dicalismo no meio rural.

Com o crescimento da 
nova entidade, os agriculto-
res aderiram às campanhas 
que eram realizadas no in-
terior todo o fim de semana 
com a diretoria percorren-
do as localidades, levando 
as mensagens otimistas e 
de incentivo ao sindicalis-
mo. Com o crescimento do 
quadro social houve a ne-
cessidade de ocupação em 
novo local. O andar térreo 
do Centro Social Dioce-
sano da Mitra foi alugado. 
No mesmo local foi insta-
lada a farmácia veterinária, 
que desde a época até hoje 
se constituiu em mais uma 
fonte de receita do sindi-
cato. Por cerca de quatro 
anos, o STR funcionou na 
Mitra Diocesana, só saindo 
de lá para se instalar defini-
tivamente, no prédio na Ra-
miro Barcelos, 1.054, onde 
permanece até hoje.
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Estado imunizou mais de 50% da população vacinável
Em Santa Cruz do Sul, público apto que já está com esquema vacinal completo soma 24,93%

RICARDO GAIS
ricardo@riovalejornal.com.br

No Rio Grande do Sul, mais 
de 50% da população do 
Estado, com mais de 18 

anos, já foi vacinada contra a 
Covid-19. Conforme o governo 
gaúcho, são mais de 4,5 milhões 

de pessoas imunizadas com uma 
dose pelo menos até este mo-
mento. Cerca de 1,8 milhão já 
completaram o esquema da imu-
nização com a segunda dose ou 
aplicação única. O total de doses 
aplicadas é de 6.300.760.

Em Santa Cruz do Sul, que 
atingiu um novo recorde de pes-

COVID-19COVID-19 
SANTA CRUZ DO SULSANTA CRUZ DO SUL

OBS: Dados divulgados até essa terça-feira, 29

CASOS CONFIRMADOS 16.305

INTERNADOS STA. CRUZ 49

INTERNADOS OUTROS MUNIC. 13

RECUPERADOS 15.876

ÓBITOS 275

EM ISOLAMENTO 105

MULHERES

Cemai amplia 
atendimento em ginecologia

O Serviço de Ginecologia do 
Novo Centro Materno Infantil 
(Cemai) passou a contar, desde o 
mês de maio, com mais um pro-
fi ssional ginecologista obstetra, 
ampliando o seu quadro de ser-
vidores e o acesso da comunida-
de. A cada mês são realizados no 
local cerca de 320 atendimentos, 
incluindo pré-natal e consultas 
de ginecologia geral para gestan-
tes de alto risco, orientações em 
planejamento familiar, inserções 
de Diu e outros procedimentos 
para pacientes com alterações de 
mama e colo de útero.

Com a contratação de mais um 
profi ssional, a equipe responsá-
vel pela atenção integral à saúde 
da mulher dispõe agora de quatro 

ginecologistas, dois técnicos de 
enfermagem, um enfermeiro, um 
higienizador, um nutricionista e 
um estagiário. As usuárias são en-
caminhadas para o serviço através 
da rede de atendimento, via Con-
sórcio Intermunicipal de Serviços 
do Vale do Rio Pardo (Cisvale), e 
de acordo com a demanda.

Conforme a coordenadora do 
Novo Cemai, enfermeira Thaís 
Weiss, com a ampliação no aten-
dimento mais mulheres terão a 
oportunidade de serem incluí-
das no rol de ações educativas, 
preventivas, de diagnóstico, tra-
tamento e recuperação, contri-
buindo assim para a redução da 
morbimortalidade por causas pre-
veníveis e evitáveis.

ASSOCIAÇÃO DOS FUMICULTORES DO BRASIL (AFUBRA)
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ORDEM DO DIA

Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária 
MODALIDADE DIGITAL

 CONSIDERANDO o atual cenário da Pandemia causada pelo novo Coronavírus (COVID – 19) no Brasil e no 
Mundo, bem como as recomendações de prevenção do Ministério da Saúde;
 CONSIDERANDO o atual estado de calamidade pública do Estado do Rio Grande do Sul, reiterado pelo 
Decreto Estadual (RS) nº 55.154, de 1º de abril de 2020, e a necessidade de reduzir o risco de contágio da população;
 CONSIDERANDO o grande número de associados da AFUBRA, o que inviabiliza a realização da 
assembleia de forma presencial;
 A Associação dos Fumicultores do Brasil, inscrita no CNPJ nº. 95.430.690/0001-25, com sede à 
Rua Júlio de Castilhos, nº. 1.031, nesta cidade de Santa Cruz do Sul, RS, convoca seus associados para a 
reunião de Assembleia Geral Extraordinária e Ordinária, exclusivamente na modalidade digital, através 
do site www.assembleiaafubra.com.br, tendo por local de transmissão a sede da Associação, sito à Rua 
Júlio de Castilhos, nº. 1031, nesta cidade de Santa Cruz do Sul/RS a realizar-se em data de 30 de julho 
de 2021, às 08h15min em primeira convocação. Caso não se veri�que número legal, a Assembleia será 
realizada às 8h30min em segunda convocação, em conformidade com o art. 17 § único do Estatuto, 
com qualquer número de associados, que deverão se cadastrar e identi�car conforme orientações no 
rodapé deste edital, a �m de deliberarem sobre a seguinte

EM ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:

 1 -  Mensagem do Presidente;

 2 - Homologação da Prestação de Contas, mediante apresentação do Balanço encerrado em 
31/12/2019 e do Parecer do Conselho Fiscal;

 3 - Homologação das deliberações da Diretoria e Conselhos Deliberativo e Fiscal sobre a Fixação da 
taxa e dos valores da Unidade Referencial Mutual (URM), das contribuições e dos benefícios do Departamento 
de Mutualidade na safra 2020/21;

 4 -  Inclusão do parágrafo Único do artigo 43 do Estatuto a �m de permitir de forma expressa a 
realização de Assembleia no formato Virtual/Digital.

 
EM ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA:

 1 - Mensagem do Presidente;

 2 - Referendo da assunção de Fabricio Murini para II Secretário, cargo em vacância pelo falecimento 
de Adriano da Cunha, em conformidade aos termos do artigo 47 do Estatuto;

 3 - Prestação de Contas, mediante apresentação do Balanço encerrado em 31/12/2020 e do Parecer 
do Conselho Fiscal;

 4 - Fixação da taxa e dos valores da Unidade Referencial Mutual (URM), das contribuições e dos 
benefícios do Departamento de Mutualidade para a safra 2021/22;

 5 - Assuntos diversos de interesse da Entidade.

    Santa Cruz do Sul, RS, 28 de junho de 2021.

Benício Albano Werner
Presidente

*INSTRUÇÕES PARA PARTICIPAÇÃO E VOTAÇÃO: 

 As Assembleias serão realizadas exclusivamente na modalidade digital em função do atual momento 
da Pandemia do COVID-19 seguindo todos os protocolos e orientações das autoridades sanitárias no cuidado e 
preservação da saúde. 
 Os associados deverão dirigir-se à sede da Associação ou �liais da Agro-Comercial Afubra Ltda. até às 
15 horas do dia 29/07/2021, portando em mãos documento com foto, a �m de realizar o cadastro e 
identi�cação para votação, onde lhe será fornecido link com permissão para participar das Assembleias junto 
do site www.assembleiaafubra.com.br. Pedimos que os Associados inscritos acessem o link com no mínimo 30 
minutos de antecedência das Assembleias a �m de que con�ram se o acesso à internet está regular. O 
mecanismo digital utilizado permitirá aos associados que se identi�quem, assim como exerçam o seu direito a 
voto, mediante atuação remota, em tempo real.

soas vacinadas em um único dia, 
no sábado, 26, foram 3.810 do-
ses aplicadas. Até a última atu-
alização do vacinômetro, foram 
59.113 pessoas maiores de 18 
anos que já receberam a primeira 
dose (64,49%). Já em relação à se-
gunda dose são 22.852 (24,93%) 
pessoas, maiores de 18 anos, que 

completaram o esquema vacinal 
com as duas doses ou a dose única 
do imunizante Janssen.

Com as poucas doses que so-
braram, a Prefeitura está, por 
meio de agendamento, aplicando 
a segunda dose da CoronaVac e 
a primeira dose da Pfi zer para 
grávidas e puérperas. Os agenda-

mentos podem ser feitos pelos te-
lefones (51) 9 2001-4155 e (51) 
3715-1546. A aplicação ocorre 
no Cemai, das 8h às 12h e das 
13h às 17h. Já a segunda dose da 
Covishield não há necessidade 
de agendamento e ocorre no SIS 
da Unisc, das 8h30 às 11h30 e 
das 13h às 16h30. 

A cada mês, espaço realiza cerca de 320 atendimentos

LUIZ FERNANDO BERTUOL
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A Câmara de Vereadores aprovou cin-
co projetos na sessão da última segunda-
-feira, 28. A principal matéria da pauta foi 
o Plano Plurianual 2022-2025, que teve 
audiência pública do Legislativo realiza-
da antes da sessão ordinária, comandada 
pela Comissão de Finanças e Orçamento.

O Plano Plurianual 2022-2025 faz 
uma projeção das receitas para os qua-
tro anos – que perfaz um valor global 

de R$ 2.286.524.288,90, dos quais R$ 
865.116.127,23 em recursos próprios 
e R$ 1.487.487.096,69 em recursos de 
terceiros.

Numa comparação com o PPA 
do quadriênio 2017-2021, quan-
do o estimado foi uma receita de R$ 
1.823.671.850,60, a diferença de 
462.852.438,00, um incremento de 
25% em relação ao período anterior.

2022-2025

Vereadores aprovam Plano Plurianual

VALE ALIMENTAÇÃO

Helena Hermany entrega projeto 
para flexibilização da Lei dos Vales

O Legislativo de Santa 
Cruz do Sul abriu es-
paço para que a pre-

feita Helena Hermany (PP) 
usasse a Tribuna e se ma-
nifestasse sobre um proje-
to que estava protocolando 
pessoalmente na casa: o de 
flexibilização da Lei dos 
Vales. A chefe do Execu-
tivo entregou o documento 
em mãos ao presidente Ilá-
rio Keller (PP), na sessão 
dessa segunda-feira, 28.

Na Tribuna, a prefei-
ta Helena explicou que o 
projeto é uma questão de 
humanidade com os fun-
cionários. “Estou encami-
nhando um projeto à Câ-
mara de Vereadores para 
resgatar a dignidade do 
funcionário público. Por-
que sempre digo, se Santa 

Cruz é uma cidade tão bem 
vista e a nossa administra-
ção é tão bem avaliada, é 
por causa de cada funcio-
nário que diuturnamente 
atende nossa população”, 
citou. Ela esteve acom-
panhada do vice-prefeito 
Elstor Desbessell, do pro-
curador jurídico Ricardo 
Scherer e do secretário de 
Administração, Edemilson 
Severo. A prefeita expli-
cou que foi uma constru-
ção conjunta com os Sin-
dicatos dos Funcionários 
Municipais (Sinfum) e o 
Sindicato dos Professores 
Municipais (Simprom). 

A lei, aprovada em ju-
nho de 2018, restringiu o 
pagamento de auxílio-ali-
mentação aos funcionários 
municipais em Santa Cruz. 

Helena entregou projeto ao presidente da Câmara, Ilário Keller

JACSON MIGUEL STÜLP

100 DIAS

Brum faz balanço da Secretaria de Desenvolvimento do Estado
O secretário Edson 

Brum apresentou nessa ter-
ça-feira, 29, as principais 
ações e conquistas dos 100 
primeiros dias no comando 
da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico do 
Estado (Sedec) e informou 
quais são as metas da pas-
ta para os próximos meses. 
As informações foram di-
vulgadas para a imprensa 
em uma coletiva exclusiva-
mente virtual.  

“Viemos com o objetivo 
de tornar o Rio Grande do 
Sul um Estado com um am-
biente melhor para investi-
mentos por meio da desbu-
rocratização, da otimização 
de mão-de-obra e do mape-
amento da vocação de cada 
região do Estado. Quere-
mos e precisamos entregar 
um serviço melhor para o 
cidadão e temos alcança-
do isso por meio das ações 
diretas ou transversais da 
secretaria”, destacou o se-
cretário Edson Brum, que 
completou dizendo que a 
gestão fiscal responsável e 
a digitalização dos proces-
sos também estão entre as 
metas da Secretaria.

De acordo com Brum, 
os números do crescimento 
do Produto Interno Gaúcho 
(PIB) do Estado divulgados 
recentemente demonstram 
que as ações da Sedec têm 
dado resultado e que as po-
líticas são assertivas, crian-
do um ambiente mais favo-
rável para o investimento, 
com influência também do 
agronegócio. No primeiro 
semestre de 2021, compa-

rado a 2020, o RS cresceu 
5,5% no PIB, enquanto o 
Brasil 1%. Já em cresci-
mento real, o Estado regis-
trou 4% e o País 1,2%.

Nas ações desenvol-
vidas que tiveram a par-
ticipação das equipes da 
Sedec desde 9 de março, 
quando Edson Brum to-
mou posse no cargo, es-
tão o Auxílio Emergencial 
Gaúcho; a prorrogação 
por 180 dias das taxas 
para abertura de empresas; 
o fim do Imposto de Fron-
teira (Difal); a disponibili-
zação de Linhas de Crédi-
to do BRDE e Badesul; e a 
criação do RS Garanti.

“O RS Garanti garante 
até 80% do financiamento 
que for buscado pelo em-
presário, o que facilitou e 
democratizou o acesso ao 
crédito, tornando o am-
biente mais favorável para 
as empresas diante do ce-
nário desafiador propor-
cionado pela pandemia”, 
enfatizou Brum.

FUNDOPEM 

Já entre os programas de-
senvolvidos exclusivamen-
te pela Sedec, destaque para 
a atualização do Fundo-
pem, que sofreu redução de 
mais de um terço no tempo 
para início da fruição do be-
nefício. O fundo não libera 
recursos financeiros para o 
empreendimento incentiva-
do, mas sim apoio por meio 
do financiamento parcial do 
ICMS incremental mensal 
devido, gerado a partir da 

sua operação. Em 2021, 
são mais de R$ 1 bilhão em 
investimentos por meio da 
iniciativa e 81 novos proje-
tos estão em análise.

Também houve a im-
plantação do Fundopem 
Express, voltado para pe-
quenas e médias empresas, 
que não exige garantias e 
tem prazo de fruição para 
início reduzido para até 80 
dias. É destinado para in-
vestimento em equipamen-
tos e apropriação mensal do 
abatimento do Integras por 
crédito presumido.

“São iniciativas que agili-
zam investimentos e tornam 
o Estado mais competitivo 
para a instalação ou am-
pliação de empresas no Rio 
Grande do Sul”, destacou.

O Programa Estadual de 
Desenvolvimento Indus-
trial (Proedi) também foi 
modernizado e agora o be-
nefício é estendido também 
para atividades correlatas 
às indústrias (logística, ser-
viços e armazenamento), 
redução dos impactos am-
bientais e utilização de fon-
tes renováveis de energia 
no empreendimento, previ-
são de incentivo para con-
domínios empresariais e 
parcerias público-privadas.

“A Sedec administra 
nove distritos no Estado e 
por meio do Proedi pode-
mos dar até 90% de descon-
to no valor do terreno. Com 
a atualização, que autoriza 
a instalação de empresas 
correlatas, elas também têm 
abatimento de até 50% no 
valor”, explicou Brum.

ABERTURA DE NEGÓCIOS 

O secretário também 
apresentou que de janeiro 
a maio deste ano, houve 
34% de aumento na aber-
tura de novas empresas em 
relação ao mesmo período 
de 2020. Foram 103.666 
novas empresas, mediante 
36.735 fechamentos.

CAPACITAÇÃO DE 
SERVIDORES 

Outra novidade da Se-
dec é a implementação do 
Programa de Capacitação 
de Agentes Municipais de 
Desenvolvimento. Trata-se 
de um curso exclusivamen-
te on-line, com seis horas 
de duração, voltado para 
servidores municipais, que 
já contou com a partici-
pação de 100 municípios 
e tem cinco novas turmas 
confirmadas. Também são 
abordadas as oportunida-
des e ameaças da econo-
mia de cada região, com 

ações efetivas para cada 
caso e a integração das ne-
cessidades locais com as 
iniciativas do governo.

“Observamos que mui-
tos não conhecem os incen-
tivos que o Estado oferece 
para estimular o desenvol-
vimento. Por meio do pro-

grama, os orientadores da 
Sedec fazem a capacitação 
gratuita e apresentam o 
Fundopem, o Exporta RS, 
os programas do BRDE e 
Badesul, para que os mu-
nicípios possam ampliar 
ou atrair novas empresas”, 
ressaltou.

Segundo o secretário, a gestão fiscal responsável e a digitalização 
dos processos também estão entre as metas da pasta

DIVULGAÇÃO

Agora, ela será flexibiliza-
da, após vigorar por dois 
anos e meio. O projeto 
apresentado pela Prefeitu-

ra vai restituir o direito ao 
benefício em situações de-
vidamente comprovadas, 
como afastamento do aci-

dente de trabalho, casamen-
to, licença-maternidade, li-
cença-paternidade, adoção, 
falecimento de familiares, 
doação de sangue, casos 
oriundos de Lei Eleitoral e 
casos de recesso escolar. A 
restrição, porém, será man-
tida em períodos de férias e 
licença-saúde.

A Lei dos Vales foi con-
cebida pelo então prefeito 
Telmo Kirst (PSD) e foi 
aprovada sob forte oposi-
ção do funcionalismo em 
junho de 2018, em uma das 
sessões mais conturbadas 
da história do Legislativo. 
A norma entrou em vigor 
em 1º de janeiro do ano se-
guinte e retirou o direito dos 
funcionários municipais de 
receberem o auxílio sempre 
que faltam ao serviço, inde-

pendentemente do motivo.
Na campanha eleitoral 

de 2020, a prefeita se com-
prometeu em revisar a lei. 
Helena optou por manter 
a restrição somente nas 
situações expressamente 
previstas em um aponta-
mento do Tribunal de Con-
tas (TCE), utilizado como 
argumento pelo governo 
Telmo para aprovar a lei.

O entendimento do TCE 
é de que o pagamento de 
auxílio-alimentação a ser-
vidores em gozo de férias 
ou licença-saúde é indevido 
porque o benefício tem na-
tureza indenizatória e não 
remuneratória – ou seja, 
não é complemento ao sa-
lário e serve apenas para 
indenizar os servidores que 
comparecem ao trabalho.
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LGBTQIA+

Movimento busca respeitar as escolhas de cada um
Data, lembrada mundialmente em 28 de junho, traz como enfoque vencer barreiras

ANA SOUZA
ana@riovalejornal.com.br

“Co n s i d e r a m o s 
justa toda for-
ma de amor”, 

assim diz a canção de 
Lulu Santos e é com esse 
enfoque que falamos do 
dia 28 de junho, Dia In-
ternacional do Orgulho 
LGBTQIA+. A data tor-
nou-se um marco zero 
da luta pelos direitos nos 
EUA e no mundo inteiro. 
O objetivo é a conscienti-
zação sobre a importância 
do combate à homofobia 
e à transfobia, buscando-
-se uma sociedade livre 
de preconceitos, indepen-
dentemente da orientação 
sexual e identidade de gê-
nero.

Em Santa Cruz do Sul, 
a data é lembrada com di-
versas ações. No dia alu-
sivo, o Palacinho da Praça 
da Bandeira ganhou ilu-
minação especial nas co-
res do arco-íris, que repre-
senta o movimento. Além 
dessa, velas iluminaram 
as escadarias de acesso ao 
prédio lembrando as víti-
mas de preconceito e into-
lerância e, durante a ses-
são da Câmara Municipal 
de Vereadores, também 
foram feitos pronuncia-

Rubem Quintana: “O 
preconceito nada mais é do 
que a falta de informação”

Palacinho iluminado com as cores da bandeira LGBTQIA+, lembra a luta contra o prejulgamento

mentos dos políticos. 
As iniciativas foram or-

ganizadas pelo Conselho 
Municipal da Diversidade 
de Santa Cruz do Sul (Co-
mudi). Ao longo da sema-
na também está ocorrendo 
a mostra fotográfica “Eu 
respeito! E você?”, que 
iniciou na segunda-feira, 
28, e segue até o dia 5 de 
julho. O intuito é retratar 
um momento ou algo que 
demonstre respeito ao co-
tidiano. A mostra será no 
modo virtual, nas redes 
sociais via Facebook e 
Instagram do Conselho da 
Diversidade. As imagens 
podem ser enviadas pelo 
e-mail: conselhodiversi-

dadesantacruz@gmail.
com

“Nosso ato foi reali-
zado seguindo as normas 
determinadas pelo proto-
colo de Covi-19. Quería-
mos lembrar a data que é 
de suma importância. Em 
2020 tínhamos um proje-
to pronto para a 1ª Sema-
na da Diversidade, veio a 
pandemia e foi anulado, 
assim como ocorreu este 
ano. Por isso estamos fa-
zendo eventos aleatórios, 
haverá também um fórum 
com educadores e roda de 
conversas com alunos. Já 
no primeiro semestre de 
2022 queremos pôr em 
prática o projeto e cul-
minar com a 2ª Parada da 
Diversidade, assim como 
ocorreu em 2019”, expli-
ca Rubem Quintana, pre-
sidente do Comudi e da 
ONG Desafios. 

Ainda existe um atraso 
muito grande nas questões 
de homofobia e transfo-
bia, mas aqui não existe 
o preconceito de sair ma-
tando ou apedrejando nas 
ruas, assim como vemos 
nos noticiários em que a 
cada 15 horas uma pessoa 
morre vítima de precon-
ceito no Brasil, conforme 
dados do Grupo Gay da 
Bahia, destaca Quinta-

ANA SOUZA GUILHERME NEUHAUS/SECOM

A sigla e seu significado

Ao longo dos anos, o movimento, que nasceu com a sigla GLS, 
passou por transformações e passou a incluir pessoas não hete-
rossexuais e não cisgênero. Por conta disso, novas letras foram 
incluídas em sua sigla e dúvidas surgiram quanto ao significado 
de cada uma delas. 

L = Lésbicas - Mulheres que sentem atração afetiva/sexual pelo 
mesmo gênero, ou seja, outras mulheres. 

G = Gays - São homens que sentem atração afetiva/sexual pelo 
mesmo gênero, ou seja, outros homens. 

B = Bissexuais - Diz respeito aos homens e mulheres que sen-
tem atração afetivo/sexual pelos gêneros masculino e feminino. 

T = Transexuais - A transexualidade não se relaciona com a 
orientação sexual, mas se refere à identidade de gênero. Dessa 
forma, corresponde às pessoas que não se identificam com o 
gênero atribuído em seu nascimento. As travestis também são 
incluídas neste grupo. Porém, apesar de se identificarem com a 
identidade feminina constituem um terceiro gênero. 

Q = Queer - Pessoas com o gênero “Queer” são aquelas que 
transitam entre as noções de gênero, como é o caso das drag 
queens. 

I = Intersexo - A pessoa intersexo está entre o feminino e o 
masculino. As suas combinações biológicas e desenvolvimen-
to corporal - cromossomos, genitais, hormônios, etc - não se 
enquadram na norma binária (masculino ou feminino). 

Assexual - Assexuais não sentem atração sexual por outras 
pessoas, independente do gênero. 

+ = utilizado para incluir outros grupos e variações de sexuali-
dade e gênero. Aqui são incluídos os pansexuais, por exemplo, 
que sentem atração por outras pessoas, independentemente do 
gênero.

na. “Somos uma cidade 
mais pacífica mas, existe 
fortemente o preconceito 
velado, quando não se de-
monstra o que realmente 
se pensa. Causa efeitos na 
sociedade, no indivíduo e 
no núcleo em que convi-
ve. No mercado de traba-
lho existem barreiras pois, 
quando sabem da orienta-
ção sexual as pessoas per-
dem vagas”.

A posse do Comudi 
foi em 17 de maio, uma 
data histórica para o Mo-

vimento LGBTQIA+ por 
ser o Dia Internacional de 
Combate à Homofobia. 
No ano de 1990, a Orga-
nização Mundial de Saú-
de (OMS) retirou o termo 
homossexualismo da lista 
de distúrbios mentais do 
Código Internacional de 
Doenças e Problemas Re-
lacionados à Saúde (CID). 
O conselho foi criado pela 
Lei 8.395 e está vincula-
do à Secretaria Municipal 
de Habitação, Desenvol-
vimento Social e Esporte 

(Sehase), sendo composto 
por membros efetivos e 
suplentes indicados pelo 
Poder Público Municipal 
e representantes eleitos 
pela sociedade civil - 
ONG Desafios e Instituto 
Palavração. Tem como 
propósito combater a dis-
criminação e o precon-
ceito, bem como garantir 
todos os direitos previstos 
na Constituição Federal 
nos aspectos econômico, 
financeiro, social, políti-
co, religiosos e cultural.

Constituição Federal determina a promoção do bem de todos sem preconceitos

No dia 28 de junho, comemora-se internacionalmente o Dia do Orgulho LGBTI+. A data foi escolhida em alusão a 
Rebelião de Stonewall Inn, ocorrida em 1969, reconhecida como marco inicial do movimento contemporâneo 
em defesa dos direitos de lésbicas, bissexuais, gays, transsexuais, transgêneros, travestis, intersexos e outros 
grupos de gênero e sexualidade. Celebrar a data é promover a conscientização quanto ao que preconiza o 
artigo 3º da Constituição Federal de 1988, em um dos seus objetivos fundamentais: promover o bem de 
todos, sem preconceitos de origem, raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação. 
É também lembrar que a sociedade brasileira se rege pela prevalência dos direitos humanos nas suas 
relações internacionais.

O Ministério Público Federal (MPF), por meio da Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão 
(PFDC), possui um Grupo de Trabalho específico cujas diretrizes estão voltadas à atuação na 
promoção e defesa dos direitos humanos da população LGBTI+. O GT foi criado, por meio 
da Portaria nº 8/2020/PFDC/MPF, após consulta pública interna com membros do MPF 
que atuam na área de direitos humanos, que apontaram a temática como prioritária para 
atuação do órgão.

O GT trabalha ainda no sentido de colaborar com órgãos governamentais, entidades 
privadas e organismos internacionais em campanhas e outras iniciativas relacionadas 
ao enfrentamento de todas as formas de discriminação, coerção e violência em 
razão de orientação sexual e identidade de gênero, para contribuir como aprimo-
ramento de políticas públicas. Em maio deste ano, o GT População LGBTI+: 
proteção de direitos promoveu um webinário para discutir da criminalização da 
homotransfobia em virtude da decisão do Supremo Tribunal Federal (STF) que 
enquadrou as condutas homofóbicas e transfóbicas na tipificação da Lei do 
Racismo.

O debate contou com o ativista, advogado e professor universitário, Paulo 
Iotti, e com o desembargador federal do Tribunal Regional Federal da 
4ª Região, Roger Raupp. Se você não acompanhou o webinário, pode 
assisti-lo no Canal do YouTube da PFDC (https://www.youtube.com/
watch?v=-UUjq_dYb4I). O evento fez parte do Projeto Encontros 
da Cidadania, promovido pela PFDC desde 2020, que visa ao 
fortalecimento da rede em defesa dos direitos do cidadão, por 
meio do debate de ações e estratégias que tornem ainda mais 
efetiva a sua defesa pelo Ministério Público Federal.
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Bolo cuca de banana

Este bolo cuca vai ser a pedida para acompanhar um 
cafezinho nestes dias de frio.

INGREDIENTES
Recheio e cobertura
6 bananas nanicas
1 xícara (chá) de açúcar
1 ½ xícara (chá) de farinha de trigo
1 colher (sopa) de canela em pó
3 colheres (sopa) de manteiga ou margarina em 

temperatura ambiente

MASSA

4 ovos
3 colheres (sopa) de manteiga
2 xícaras (chá) de farinha de trigo
1 xícara (chá) de amido de milho
1 colher (sopa) de fermento em pó
¾ xícara (chá) de leite
2 xícaras (chá) de açúcar
manteiga e farinha de trigo para untar e polvilhar

MODO DE PREPARO

Recheio e cobertura
Descasque e pique as bananas em rodelas; re-

serve. Em uma tigela coloque a manteiga e derreta 
no micro-ondas. Em outra tigela misture o açúcar, 
a farinha de trigo, a canela e a manteiga derretida. 
Misture com as mãos até obter uma farofa; reserve.

Massa - Preaqueça o forno a 180° C e unte uma 
forma de fundo removível com manteiga e farinha de 
trigo. Peneire a farinha de trigo com o amido de mi-
lho; reserve. Na batedeira coloque as gemas, o açú-
car e a manteiga; bata por 5 minutos em velocidade 
alta até obter um creme esbranquiçado. Acrescente 
a farinha de trigo com o amido, alternando com o 
leite. Coloque o fermento e bata por mais 1 minu-
to. Retire a massa da batedeira e reserve. Bata as 
claras em neve e incorpore delicadamente à massa. 
Na forma untada, despeje metade da massa. Cubra 
com metade das rodelas de bananas e polvilhe me-
tade da farofa. Coloque a massa restante por cima e 
acrescente outra camada de bananas. Polvilhe a fa-
rofa restante. Leve para assar por aproximadamente 
50 minutos, ou até a massa começar a desprender 
das laterais da forma e a superfície ficar dourada. 
Atente para o tempo de cozimento que pode mudar 
dependendo do forno.

FONTE: instagram/@tudogostosooficial
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FÉ E BONDADE

A nova presidente nacional 
da OASE é de Santa Cruz
Elfi  Roedel, de 68 anos representará mulheres de todo País até 2025

LUCIANA MANDLER
luciana@riovalejornal.com.br

Na última quinta-feira, 
24, ocorreu de forma 
on-line a eleição da 

nova diretoria da Ordem 
Auxiliadora de Senhoras 
Evangélicas (OASE) em 
nível nacional, que perten-
ce a Igreja Evangélica de 
Confi ssão Luterana no Bra-
sil (IECLB). A nova presi-
dente é moradora de Santa 
Cruz do Sul e se chama Elfi  
Roedel, de 68 anos. Na-
tural de Blumenau, Santa 
Catarina, há 36 anos reside 
no Município, onde já con-
sidera seu lar e onde cons-
truiu sua família. 

Foi em Santa Cruz, em 
1994, que se entregou às 
ações da OASE. De lá para 
cá, foi ocupando cargos 
na diretoria e hoje colhe 
os frutos do trabalho que 
vinha desempenhando. 
“Sinto uma grande respon-
sabilidade. Aqui já tinha 
responsabilidade, mas ago-
ra somam todos os Síno-
dos”, comenta. Orgulhosa 
do importante papel que re-
alizou até aqui, Elfi  destaca 
que foi eleita ao concorrer 
com mais 18 presidentes 
Sinodais.

Frente à diretoria nacio-
nal, Elfi  pretende continu-
ar sua linha de ações, com 
prioridade para o trabalho 
diaconal e ajudar aqueles 
que mais precisam, além de 
seguir os 10 objetivos tra-
çados pela OASE nacional 
em meados da década de 
80. A entidade, que com-
pleta 122 anos em 15 de 
agosto deste ano e foi fun-
dada em São Paulo, hoje 
conta com mais de 26 mil 
mulheres e dois mil grupos. 
Além de Elfi , a tesoureira 
da OASE nacional, Claris-
se May, também é do Síno-
do Centro – Campanha Sul.

Em Santa Cruz do Sul, a 
OASE completou 111 anos 
no dia 17 de junho. No Mu-
nicípio, o projeto conside-

rado a “menina dos olhos” 
é o “Alegria e Esperança”, 
que atende crianças e ado-
lescentes do Bairro Bom 
Jesus, no turno inverso da 
escola, nas terças e sextas-
-feiras à tarde.

“O projeto existe há 28 
anos e realizamos um tra-
balho especial com essas 
crianças e adolescentes. 
Hoje, com a pandemia e 
suas restrições atendemos 
cerca de 20 jovens, mas 
geralmente são em torno de 
70”, alegra-se ao lembrar.

Elfi , em plenos 68 anos 
tem muita energia e vitali-
dade. Entre seus hobbys es-
tão: golf e tênis. Inclusive, 
ela revela que através dos 
grupos que os esportes lhes 
proporcionaram, consegue 
fazer com que suas amigas 
também contribuam de al-
guma forma com as ações 
da OASE, seja com com-
pra de ingressos para chás, 
almoços, jantares e outros 
eventos organizados pela 
entidade.

Para fi nalizar, Elfi  acre-
dita que com o apoio e o 
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das as mulheres é que foi 
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cia. “Assim como me espe-
lhei em outras mulheres sei 
que outras se inspiram em 
mim. Isso é uma motivação 
para continuar e ver que o 
caminho está certo. Somos 
mulheres que doamos um 
pouco de nós para o próxi-
mo”, conclui.  O objetivo 
seguirá sendo de levar o 
trabalho diaconal e alegria, 
bem como proporcionar 
acolhimento mútuo. 

HONRA E ORGULHO 

Marlene Fuerstenau é 
presidente da OASE Cen-
tro de Santa Cruz do Sul, 
que conta com 123 senho-
ras associadas. “Nós, da 
OASE Centro sentimo-nos 
extremamente honradas e 
orgulhosas com a nossa re-
presentante Elfi ”, sublinha. 

Elfi  Roedel

ARQUIVO PESSOAL

“É uma mulher de muita 
fi bra, prestativa, persistente 
e muito dedicada à causa 
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acrescenta. 

Ao longo dos próximos 
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para venda nas promoções 
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benefi centes; visitas do-
miciliares e hospitalares a 

doentes; visitas aos aniver-
sariantes com mais de 80 
anos da Comunidade Cen-
tro e OASE; distribuição de 
ranchos a famílias carentes 
e apoio ao “Projeto Alegria 
e Esperança”.

No entanto, em virtude 
da pandemia não há reuni-
ões presenciais e os estudos 
bíblicos são on-line. Uma 
das mulheres, membro da 
OASE está confeccionando 
máscaras, que são vendidas 
em alguns pontos do co-
mércio local, assim como 
na secretaria da comunida-
de. A renda é revertida para 
o trabalho social que a enti-
dade realiza. 

DIRETORIA

 Presidente: Elfi  Roedel – Sínodo Centro - Campanha Sul

 Vice-presidente: Noeli Maria Dunck Dalosto – Sínodo Mato 
Grosso

 Secretária: Nélvi Werkhäuser Herpich - Noroeste Rio-Grandense

 Vice-secretária: Liani Plegge – Sínodo Planalto Rio-Grandense

 Tesoureira: Clarisse May - Sínodo Centro - Campanha Sul

 Vice-tesoureira: Nelci Persons - Sínodo Rio dos Sinos
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Solidariedade no Shopping Santa Cruz
No últi mo sábado, 26, enti dades do Município esti veram presentes realizando ações para ajudar o próximo

SARA ROHDE
jornalismo@riovalejornal.com.br

A solidariedade tomou 
conta do Shopping San-
ta Cruz no último sába-

do, 26. Isso porque diversas 
entidades do Município es-
tiveram, das 15 às 20h, ven-
dendo produtos e oferecendo 
atividades alusivas ao Dia de 
São João, com a renda sendo 
revertida para ajudar o pró-
ximo. O São João Solidário 
contou com a participação da 
Apae, Aapecan, Protetores 
de Santa Cruz, Liga Femi-
nina do Combate ao Câncer, 
Grupo do Bem, Quanto Vale 
um Sorriso, e parceria da Fa-
culdade Dom Alberto. 

O objetivo do evento foi 
oferecer um momento di-
ferente, de descontração, 
benefi ciando entidades as-
sistenciais de Santa Cruz 
do Sul. “O evento ocorreu 
dentro do que foi proposto 
e, mesmo apesar do tempo 
instável com muita chuva e 
frio, a população veio, par-
ticipou e colaborou”, dis-
se a gerente do Shopping 
Santa Cruz, Luciane Hilbig. 
“Acredito que tenha sido 
positivo para todas as en-
tidades que aceitaram nos-
so convite e fi zeram a data 
mais alegre e divertida. O 
trabalho dessas entidades é 

de suma importância e nós, 
do Shopping Santa Cruz, 
estaremos sempre prontos a 
pensar alternativas de ajudar 
e solidifi car este trabalho tão 
bonito”, frisou.

Para a Aapecan, participar 
do São João Solidário foi de 
grande valia. “Toda forma de 
divulgação do trabalho é im-
portante para nossa institui-
ção, ainda mais com outras 
entidades tão importantes 
quanto a nossa, isso engran-
dece a forma de trabalho de 
todos e o espírito solidário 
das pessoas que por lá pas-
saram”, enfatizou o assessor 
de comunicação da entidade, 
Lusardo Ramos Júnior.

Já a Apae agradeceu o 
convite e salientou a impor-
tância desse tipo de even-
to, que arrecada recursos e 
ajuda a manter a entidade. 
“Fazer com que nossas en-
tidades sejam conhecidas, 
bem como captem recursos 
é muito importante, visto 
que estamos atravessando 
por momentos delicados 
no que tange à economia e 
manter uma entidade como 
a nossa que atende a mais de 
470 pessoas com defi ciência 
e suas famílias é um desa-
fi o constante. Agradecemos 
muito ao Shopping por 
lembrar de nossa entidade 
e fi camos sempre à disposi-

SUGESTÕES 

Lideranças da construção civil se 
reúnem com o Executivo 

O vice-presidente do 
Sindicato das Indústrias 
da Construção Civil do 
Rio Grande do Sul (Sin-
duscon-RS) e o coordena-
dor do Escritório Regional 
Vale do Rio Pardo, Astor 
Grüner, o presidente da 
Sociedade dos Engenhei-
ros e Arquitetos (Seasc), 
Leo Azeredo, o presidente 
da Sociedade das Empre-
sas Imobiliárias (Seisc), 
Flávio Bender, e o empre-
endedor Ericson Karnopp, 
estiveram reunidos, nessa 
terça-feira, 29, no Gabi-
nete da prefeita Helena 
Hermany, com a presen-
ça do vereador Henrique 
Hermany e do engenheiro 
Dorli Pereira da Silva, da 
Secretaria do Planejamen-
to de Santa Cruz do Sul.

Na pauta, temas relacio-
nados à área da construção 
civil e toda a sua cadeia 
produtiva. Agilização nos 
processos com implantação 
de licenciamento eletrô-
nico e desburocratização, 
simplifi cação do Código 

Liga Feminina de Combate ao Câncer marcou presença Entre as atividades, pescaria e venda de produtos juninos 

ção”, destacou a presidente 
Maribel Dockhorn.

A Liga Feminina de 
Combate ao Câncer partici-
pou através da Liga Jovem, 
com uma pescaria, em que 
o ingresso foi um quilo de 
alimento ou R$ 5, que serão 
revertidos para a compra de 
mantimentos aos pacientes 
atendidos pela entidade. Se-
gundo a presidente Michele 
Waechter, “o público pre-
sente nos surpreendeu, pois 
apesar da chuva, as famílias 
compareceram, prestigia-

ram e colaboraram com as 
instituições participantes”, 
pontuou. “Estamos todos vi-
venciando um momento tão 
difícil e as entidades conti-
nuam com suas atividades, 
tendo que se reinventar para 
a busca de recursos. Desta 
forma, eventos como esse 
são importantes também 
para mostrar para a comuni-
dade a importância do nosso 
trabalho”, fi nalizou Miche-
le, agradecendo a iniciativa 
e o convite para participar 
do São João Solidário.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

PROPRIEDADE RURAL

Aplicativos cooperam com 
a gestão das atividades
Representantes das cooperativas de alimentos e de 

entidades ligadas aos produtores rurais da região partici-
param, na semana passada, de uma reunião para apresen-
tação de dois aplicativos de gestão de negócios agrícolas. 
A Sicredi Vale do Rio Pardo fi rmou parceria com duas 
empresas especializadas em soluções para o campo, que 
vai garantir descontos especiais na aquisição das ferra-
mentas digitais. “Nosso objetivo é propor alternativas que 
auxiliem os associados em suas atividades na propriedade 
rural, com garantia da sustentabilidade do negócio e da 
modernização do setor, visto que os tempos mudaram, 
assim como as necessidades do segmento rural”, destaca 
o presidente da Cooperativa, Heitor Álvaro Petry.

 A parceria com a ACNF Agro vai viabilizar aos 
associados um aplicativo emissor de notas fi scais ele-
trônicas, que é personalizado para os produtores rurais 
e tem por objetivo principal possibilitar a entrega do 
produto ou serviço. “É uma forma de descomplicar a 
rotina do produtor rural em apenas alguns passos para 
a emissão das notas, o que garante segurança e facili-
dade”, destaca o analista de programas sociais da Co-
operativa, responsável pelo segmento agro, Jeferson 
Klunk. Vale destacar que a ferramenta não necessita de 
internet, o que facilita a logística e agiliza ainda mais o 
processo durante a safra.  

O outro aplicativo é voltado para auxiliar os agricul-
tores no registro das suas atividades produtivas. O ca-
derno de campo digital, o Demetra, da parceira Elysios, 
possibilita mais aproximação do agricultor, parceiros e 
mercado, bem como permite o produtor de hortigran-
jeiros se organizar para ter a rastreabilidade dos seus 
produtos. “É outra ferramenta simples de usar, com fun-
cionamento off -line, que facilita o dia a dia e auxilia o 
agricultor desde o planejamento até a prática”, destaca 
Jeferson. Os associados que tiverem interesse em co-
nhecer as ferramentas devem entrar em contato com a 
sua agência da Sicredi Vale do Rio Pardo.

Iniciativa visa trazer soluções através de ferramentas digitais

DIVULGAÇÃO

Encontro ocorreu nessa terça-feira, no Palacinho

GUILHERME NEUHAUS SECOM

de Obras, alteração da Lei 
dos Passeios Públicos, al-
terações do Código Tri-
butário, modernização do 
Plano Diretor e outros as-
suntos importantes para a 
área foram discutidos. As 
entidades se colocaram à 

disposição para participar e 
auxiliar o Executivo Muni-
cipal nos estudos, sugestões 
e andamentos das questões 
que são importantes para o 
desenvolvimento da cidade.

 “Teremos, certamente, 
boas novidades em breve. 

As mudanças já começa-
ram a acontecer e os em-
preendedores e profi ssio-
nais da área esperam um 
excelente relacionamento 
nas parcerias com a Admi-
nistração Municipal”, des-
tacou Grüner.
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bicicleta de meu pai...
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EFASC

Aos 10 anos, de casa nova
Inauguração da nova sede acontece na sexta-feira, 27

A Escola Família Agrí-
cola de Santa Cruz do 
Sul (Efasc) inaugura 

nessa sexta-feira, 27, a sua 
nova sede no complexo da 
Granja Municipal, em Alto 
Linha Santa Cruz. Já são 
dez anos de atividades da 
Escola Família Agrícola 
de Santa Cruz do Sul, nas 
dependências do Seminá-
rio São João Batista. Nes-
se período a Efasc fi rmou 
cerca de 30 parcerias na 
região, tanto do setor pú-
blico, como privado. Tam-
bém registrou 232 egressos 
(50 meninas e 182 meni-
nos), de 12 municípios da 
região, oriundos de mais 

de 120 comunidades do 
campo regional, sendo que 
89% dos jovens mantém 
vínculo com a Agricultura 
Familiar, seja como agri-
cultor, técnico ou estudan-
te em nível superior, e tam-
bém com cinco egressos 
em cursos de Mestrado. 

Agora a Efasc está de 
mudança, para a Granja 
Municipal, em Alto Li-
nha Santa Cruz na aveni-
da Prefeito Orlando Oscar 
Baumhardt, 4016. Onde 
vai ocupar 17,4 hectares 
com as suas atividades 
pedagógicas produtivas, 
numa vasta área construí-
da de 1.270 m², somando 

R$ 1.350.000 mil de in-
vestimentos, iniciados em 
2015, a partir de uma série 
de parcerias que a mante-
nedora da Efasc, a Asso-
ciação Gaúcha pró-Escolas 
Famílias Agrícolas (Age-
fa), veio constituindo nesse 
período, entre elas: a Pre-
feitura Municipal de Santa 
Cruz do Sul, Japan Tobac-
co International (JTI), Phi-
lip Morris Brasil (PMB), 
Sicredi Vale do Rio Pardo 
e Projeto Ecoforte – Insti-
tuto Padre Josimo e Funda-
ção Banco do Brasil, além 
de recursos próprios que a 
Agefa conseguiu economi-
zar nesses 10 anos de vida.

Inicialmente foi inves-
tido na adaptação de cons-
truções já existentes, um 
auditório para 200 pessoas, 
mais duas salas funcionais 
em anexo. Bem como re-
feitório com cozinha, com 
mesma capacidade. E por 
fi m, a construção dos alo-
jamentos, num prédio de 
três pisos e duas salas de 
aula, bem como a área de 
secretaria da escola, tam-
bém aproveitando um es-
paço já existente.

O estabelecimento da 
Efasc na nova sede vem 
junto de uma perspectiva 
de intensifi car as experi-
mentações e da escola es-

tar ainda mais conectada 
com o contexto do cam-
po, embora essa seja uma 
premissa básica da Efasc, 
a contextualização forma-
tiva, pois seus estudantes 
permanecem vinculados 
às suas propriedades, pela 
Pedagogia da Alternância 
que prevê, além do espaço 
escolar por uma semana, 
o espaço familiar na outa 
semana, como espaços de 
aprendizados.

Conforme o presidente 
da Agefa, Anderson Rich-
ter, “a transferência para 
a Granja Municipal, é um 
momento histórico para 
todos, pois a Efasc pas-

sa a ter um espaço mais 
apropriado para desenvol-
ver suas atividades, assim 
como a Granja Municipal 
passa a ser revigorada com 
a presença da escola, bem 
como tudo que a escola 
movimentará naquele lo-
cal. Sem dúvida, todos nos 
fortaleceremos com essa 
etapa da vida da Efasc”, 
fi naliza. 

Hoje a Efasc conta com 
110 jovens na formação de 
Ensino Médio Técnico em 
Agricultura, via Pedagogia 
da Alternância, destes são 
30 meninas e 80 meninos, 
também tem 15 profi ssio-
nais que atuam na escola.Última etapa foi a construção de alojamentos num prédio de três pisos

São 1.270 m² de área construída

FOTOS: DIVULGAÇÃO/EFASC
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movimentará naquele lo-
cal. Sem dúvida, todos nos 
fortaleceremos com essa 
etapa da vida da Efasc”, 
fi naliza. 

Hoje a Efasc conta com 
110 jovens na formação de 
Ensino Médio Técnico em 
Agricultura, via Pedagogia 
da Alternância, destes são 
30 meninas e 80 meninos, 
também tem 15 profi ssio-
nais que atuam na escola.Última etapa foi a construção de alojamentos num prédio de três pisos

São 1.270 m² de área construída
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Quando era criança, lembro que o mundo parecia 
bem maior. Minhas memórias, às vezes, piscam para 
lances assim. Não recordo de tudo, mas o que me vem 
parece nunca ter saído de mim. 

Anos 80, eu devia ter por volta de uns cinco ou seis 
anos. Naquele dia, feliz da vida, meu pai resolveu me 
presentear com um relógio de plástico. O bonito era de 
verdade, sua marca era Casio (mais tarde aprendi que 
não se pronuncia “Cássio”, mas “Cazio”, sabe como é, 
quando o “S” está entre duas vogais o som acaba se 
“zeificando”). Dessabido disso – ainda nem sabia ler 
–, jurei que se um dia tivesse um filho ele se chamaria 
assim, de tão contente que fiquei com aquilo. Se eu co-
nhecia as horas? Não, não conhecia. Mas eu era criança 
e o tempo é plural quando somos pequenos. Há muitos 
tipos de tempos naqueles meninos que fomos. A cada 
minuto éramos um novo de nós mesmos – ainda somos. 
Só andamos meio esquecidos. 

Animado com a minha animação, meu pai então re-
solveu me levar até o centro da cidade para comprarmos, 
agora, uma calculadora. Para a situação e para a época 
era um presente maravilhoso. Parece pequeno, não pa-
rece? Mas a coisa toda aconteceu durante a viagem até 
lá. Acomodado no banco-carona de uma velha “monar-
que”, fui contemplando aquelas arquiteturas gigantesca. 
A cada esquina meu “velho” olhava para trás e apontava 
alguma coisa nova. Como as casas eram grandes e as 
ruas largas, quase sem fim! Parecia até uma aventura 
daquelas de filme. O encanto exigia muito mais do que 
um par de olhos. Nem pensei mais na maquininha. A 
epopeia pelo “velo de ouro” (a calculadora) era melhor, 
maior. Acho que foi minha primeira grande viagem para 
fora de minhas “brincriações” solitárias de garoto. 

Se hoje sou essa pessoa “voadora” e que não sabe 
escrever nada objetivamente, devo isso aos meus pais. 
Mesmo passando por frias bem grandes e trabalharem 
como mulas, não me deixaram sentir nada disso. Nem 
da moeda da época sou capaz de lembrar, porém, como 
uma fotografia, posso ver nitidamente o contentamen-
to dos olhos daquele homem me mostrando o mundo 
enquanto pedalava para o infinito cujo destino era uma 
lojinha de Paraguai. 

Hoje as coisas ficaram pequenas, menos coloridas. 
Continuo passando pelas mesmas ruas de antes, só que 
não do mesmo modo, a frieza da rotina me fez olhá-las 
com indiferença. Cresci tanto que só agora me dei conta 
de que tive um mundo bem maior naquele banco-carona 
de bicicleta...

Oftalmologistas alertam para 
uma nova geração de míopes

Aumento do tempo gasto em ambientes fechados e em atividades 
que implicam uma “visão de perto” desenvolve ou intensifica o distúrbio

O isolamento social, 
o uso excessivo de 
celulares, tablets e 

computadores e a falta de 
exposição à luz solar estão 
entre as principais causas 
do aumento da miopia em 
crianças e adolescentes. A 
constatação é da Socieda-
de Brasileira de Lentes de 
Contato, Córnea e Refra-
tometria (SOBLEC), que 
mantém uma campanha 
permanente sobre a impor-
tância do controle da mio-
pia e saúde ocular por meio 
de uma série de entrevistas 
em seu perfil no Instagram. 

Dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
indicam que até 2050 me-
tade da população mundial 
será míope. Dos 210 mi-
lhões de brasileiros, esti-
ma-se que 57 milhões têm 
miopia em algum grau de 
progressão. Estimativas 
assustadoras, afirma a mé-
dica oftalmologista Tania 
Schaefer, presidente da 
SOBLEC. 

O cenário, segundo a 
oftalmologista, exige que 
uma postura mais preven-
tiva dos pais, que devem 
levar com mais frequência 
os filhos aos consultórios 
oftalmológicos, principal-
mente, antes da retoma-
da das aulas presenciais. 
“Está comprovado que o 
déficit de aprendizagem 
também está relacionado a 
problemas na visão”, pon-
tua Tania Schaefer. 

“A dificuldade de en-
xergar de longe prejudica 
a vida escolar, traz trans-
tornos na hora da prática 
de exercícios físicos e tam-
bém dificulta o convívio 
social, por exemplo”, sa-

Tempo excessivo em tablets contribui para a progressão da miopia

lienta a oftalmologista. 
A médica esclarece que 

o aumento do tempo gasto 
em ambientes fechados e 
em atividades que impli-
cam uma “visão de perto” 
desenvolve ou intensifica 
a miopia. “A população 
em idade escolar está mais 
propensa à doença. Nós, 
especialistas, nos preocu-
pamos com a possibilida-
de de uma nova geração 
de míopes. O acesso sem 
restrições e prolongado a 
equipamentos eletrônicos 
como celulares, tablets e 
computadores é uma das 
causas do aumento da mio-
pia em crianças e adoles-
centes”, ressalta. A questão 
do distanciamento social 
prolongado que restringiu 
as atividades ao ar livre 
também vem sedo respon-
sabilizado pela elevação 
no número de míopes, su-
blinha. 

A MIOPIA 

A miopia se caracteriza 

pela dificuldade de enxer-
gar de longe e dependen-
do do grau de progressão 
pode evoluir para outras 
patologias como catarata, 
glaucoma e deslocamento 
de retina. A doença é rela-
tivamente simples, se leve 
ou moderada, mas qua-
dros graves estão associa-
dos a um risco de desco-
lamento da retina, catarata 
precoce, degeneração ma-
cular e glaucoma. 

Estudos especializa-
dos mostram que, além 
da predisposição genéti-
ca e o aumento do tem-
po gasto em ambientes 
fechados, a miopia está 
avançando entre crianças 
e adolescentes por conta 
das muitas horas com os 
olhos grudados em telas 
digitais. 

O diagnóstico da mio-
pia é de responsabilidade 
do médico oftalmologis-
ta, único profissional ha-
bilitado para prescrição 
do tratamento mais ade-
quado a cada paciente. 
Entre as opções de trata-
mento e terapias estão: o 
uso de colírios de atro-
pina com dosagens míni-
mas e rigoroso controle, 
e a utilização de óculos 
com lentes bifocais e de 
lentes de contatos. Soma-
do a isso, tem a chamada 
Ortoceratologia, quan-
do lentes de contato são 
usadas durante a noite. O 
paciente dorme de lentes 
e, ao acordar, retira e tem 
uma visão nítida durante 
o dia.

Pais devem levar filhos com frequência ao oftalmologista
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FIQUE ATENTO

Prazo para renovação do exame 
toxicológico de CNHs termina nesta quarta
O prazo para renovação do exame to-

xicológico periódico para motoris-
tas habilitados nas categorias C, D 

e E que tenham suas Carteiras Nacional 
de Habilitação (CNHs) com vencimento 
entre março e junho de 2021 termina nesta 
quarta-feira, 30. A partir do dia 1º de julho 
a fi scalização já poderá aplicar a penali-
dade do art. 165-B do Código de Trânsito 
Brasileiro.

A novidade trazida pelo Denatran neste 
ano foi, além da prorrogação dos prazos, 
a mudança na fi scalização, passando a ser 
contada a data da realização do exame e 
não mais a do registro do resultado. Des-
sa forma, o condutor não é penalizado em 
caso de atraso por parte do laboratório. 
Os laboratórios credenciados têm até 24 
horas para informar a data e hora da co-

leta e, até o fi nal de 2021, os resultados 
deverão ser registrados em até 25 dias. A 
partir de 2022, essa informação volta a 
ser cadastrada em até no máximo 15 dias. 
Resultado positivo no exame toxicológico 
acarretará a suspensão do direito de dirigir 
por três meses.

QUAIS AS IMPLICAÇÕES PARA QUEM 
DESCUMPRIR A NORMA?

O Código de Trânsito Brasileiro deter-
mina que todo condutor habilitado nas ca-
tegorias C, D e E deve realizar o exame to-
xicológico periódico a cada dois anos e seis 
meses, para condutores com até 69 anos de 
idade; e a cada renovação da habilitação, 
para condutores com 70 anos ou mais. 
Quem deixar o prazo expirado após os no-

vos limites estabelecidos pelo Contran es-
tará sujeito a duas infrações de trânsito pre-
vistas no artigo 165-B do CTB, que podem 
gerar multa de R$ 1.467,35 e suspensão do 
direito de dirigir por três meses:

1) se for fl agrado dirigindo ônibus, ca-
minhões, veículos articulados, etc. com 
toxicológico expirado. Não se aplica, por-
tanto, a quem estiver conduzindo carro ou 
moto, por exemplo.

2) se tem CNH C, D ou E com EAR 
(exerce atividade remunerada) e não com-
provar, quando for renovar a habilitação, 
que fez toxicológico periódico. Essa au-
tuação será automática, gerada para mo-
toristas profi ssionais cuja data de validade 
da CNH seja igual ou posterior a 12 de 
outubro de 2023. Para condutores com 
habilitação expirada até 11 de outubro de 

2023, portanto, não será considerada essa 
infração.

Importante destacar que, diante dos 
novos prazos de adequação determinados 
pelo Contran, a fi scalização da norma só 
poderá gerar autuações a partir do dia 1º 
de julho de 2021. Por isso, a recomenda-
ção de que todo condutor refaça o teste, 
respeitando seu limite máximo específi co.

PODERÁ SER APROVEITADO EXAME 
PERIÓDICO NA RENOVAÇÃO DA CNH?

O exame toxicológico periódico pode-
rá ser utilizado para fi ns de renovação da 
CNH em até 90 dias após a data da coleta 
da amostra. Após esse prazo, o condutor 
deverá realizar novo exame toxicológico 
para fi ns de renovação da CNH.

Licenciamento de veículos com placas fi nal 7 e 8 vence hoje
O DetranRS alerta os proprietários de 

veículos com placas de fi nal 7 e 8 para o 
vencimento do prazo para o licenciamento 
2021 neste mês de junho. A regularidade 
do exercício corrente passa a ser exigida 
para a circulação desses veículos a partir 
do dia 1º de julho. O proprietário deve 
quitar, além do IPVA, a taxa do serviço 
anual e multas vencidas, se houver. O va-
lor do seguro obrigatório (DPVAT) foi ze-
rado neste ano.

A taxa do DetranRS esteve em discus-
são desde o ano passado na Assembleia 
Legislativa para redefi nição do valor (ex-
cluídos os custos de impressão e envio 
por correios, hoje inexistentes), por isso, 
alguns proprietários de veículos não fi ze-
ram o seu pagamento. No início de abril, 
o projeto de lei foi aprovado, sancionado 
pelo governador Eduardo Leite no dia 12, 
defi nido o valor único de R$ 66,70 para 
todos os veículos. Caso tenha pago o IPVA 
e ainda não tenha o Certifi cado de Regis-
tro e Licenciamento (CRLV) atualizado, o 
proprietário deve verifi car se quitou todos 
os itens que compõem o licenciamento ou 
ainda se há algum processo pendente. É 
possível consultar a situação do veículo 
no site detran.rs.gov.br, em “Consulta de 
veículo”.

Embora o prazo para o pagamento do 
IPVA de todos os veículos vença em abril, 
a validade do licenciamento varia confor-
me o número fi nal da placa. Para as de fi -
nal 1, 2 e 3, o CRLV de 2020 venceu em 
30 de abril; placas de fi nal 4, 5 e 5, em 30 
de junho; e as placas de fi nal 9 e 0 têm 
prazo até 31 de julho.

COMO LICENCIAR O VEÍCULO?

A quitação dos débitos do veículo é fei-
ta diretamente por meio de um dos bancos 
conveniados: Banco do Brasil (só para 
clientes BB), Banrisul (incluindo sua rede 
de correspondentes bancários), Bradesco, 

Santander, Sicredi, ou nas Lotéricas da 
Caixa. Clientes desses bancos podem uti-
lizar os canais de atendimento facilitado 
disponíveis, tais como aplicativos, inter-
net banking, caixas eletrônicos, WhatsA-
pp (Banco do Brasil), etc. Basta informar 
a placa e o código Renavam.

COMO TER ACESSO AO CERTIFICADO 
DE LICENCIAMENTO?

Por determinação federal, o documen-
to impresso em papel-moeda foi extinto 
em todo o País. Agora, o Certifi cado de 
Registro e Licenciamento é expedido di-
gitalmente (CRLV-e) e o proprietário do 
veículo pode escolher se prefere utilizar 
a sua versão via aplicativo Carteira Digi-
tal de Trânsito, ou impressa em papel co-

mum. A impressão pode ser feita a partir 
do Portal do Denatran. O passo a passo 
de ambos os casos está disponível no site 
do DetranRS.

Quem não obtiver acesso ao documen-
to por meio das plataformas digitais ain-
da tem a opção de realizar o serviço de 
impressão presencialmente em qualquer 
Centro de Registro de Veículos Automo-
tores (CRVA) ou despachante do RS.

QUEM PERDER O PRAZO DO 
LICENCIAMENTO PODE CIRCULAR?

Não. O Código de Trânsito Brasilei-
ro (CTB) determina que, para a regular 
circulação, o veículo deverá estar com o 
licenciamento em dia. Quem conduz ve-
ículo com licenciamento vencido está co-

metendo infração gravíssima, passível de 
multa de R$ 293,47, sete pontos na CNH 
do proprietário, além de remoção do veí-
culo a depósito (quando não for possível a 
quitação dos débitos na blitz), até a regu-
larização.

Desde novembro de 2020, o programa 
Veículo Legal traz a possibilidade de pa-
gamento de débitos de licenciamento do 
veículo por débito ou crédito em blitz de 
fi scalização. A medida, prevista em nova 
lei estadual, não evita a multa por um 
eventual licenciamento atrasado, mas, se 
a opção de pagamento estiver disponível 
e essa for a única irregularidade, o veículo 
não será guinchado, poupando o proprie-
tário do pagamento de remoção, diárias 
em depósito e do transtorno de ter seu car-
ro apreendido. (Fonte: Detran/RS)
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MP determina prisão preventiva de acusado
Víti mas ti nham medidas proteti vas, mas eram constantemente agredidas

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Em recente caso regis-
trado em Santa Cruz 
do Sul sobre violência 

doméstica e familiar contra a 
mulher, tendo por base a pro-
teção das vítimas, o Ministé-
rio Público, através dos autos 
do processo-crime da 2ª Vara 
Criminal, por meio do pro-
motor Eduardo Ritt, denun-
ciou um acusado por crime 
de lesão corporal contra sua 
ex-companheira e contra a 
irmã dela. As vítimas estão 
sendo representadas pela De-
fensoria Pública do Estado 
(DPE) e os nomes não serão 
divulgados pois o caso ocor-
re em segredo de justiça.

“Ocorre que as vítimas, 
que tinham medidas pro-
tetivas em seu favor, eram 
constantemente agredidas 
pelo agressor, que descum-
pria as medidas e voltava a 
violentá-las, razão pela qual 
o acusado já havia sido pre-
so anteriormente. As pró-
prias vítimas postulavam a 
sua soltura, sendo que ha-
viam indicativos de que so-
friam ameaças do agressor e 
de seus familiares. Por isso, 
mais uma vez ele foi preso 

preventivamente, sendo que 
o processo está em anda-
mento”, explicou Ritt.

O promotor destacou que, 
mesmo as vítimas dizendo 
não terem mais interesse no 
feito e que o agressor fosse 
solto, após manifestação pela 
continuidade do processo e 
pela manutenção da prisão 
do acusado pelo Ministério 
Público, o juiz Assis Lean-
dro Machado, em despacho 
manteve a prisão do agressor. 
Uma decisão que demonstra 
o empenho do Ministério Pú-
blico e do Poder Judiciário 
em reprimir a violência do-
méstica, compreendendo o 
chamado ciclo da violência.

“Lembrando que a ação 
penal é do Ministério Públi-
co e não depende da anuên-
cia da vítima, assim como 
determinou o Supremo Tri-
bunal Federal (STF). Tal si-
tuação é passo importante na 
defesa da mulher, que sofre 
o ciclo de violência e muitas 
vezes precisa do auxílio da 
sociedade e dos órgãos pú-
blicos para superar esta ques-
tão. Por isso, a importância 
da decisão”, pontuou. 

Segundo Ritt, será dado 
andamento e as vítimas se-
rão ouvidas pelo juiz duran-
te a instrução do processo 
e através de uma conversa 
será visto até onde pode 
se chegar. “Muitas vezes o 
agressor constrange a vítima 
para que retire a queixa e, 
conforme o STF, que salien-
tou que por ser um crime de 
lesão e que não necessita do 
acordo entre as vítimas, en-
tende-se que elas não sejam 
compelidas a dizer se que-
rem ou não. Esta ação pre-
serva as envolvidas. Tanto o 
Ministério Público, quanto o 
Poder Judiciário estão tendo 
esta preocupação e também 
uma precaução maior neste 
caso”, enfatizou.

Conforme o promotor, 
muitas vítimas não procu-
ram denunciar por medo de 
represálias. “Atualmente, 
com a pandemia e o fato de 
estarem mais isoladas em 
casa e perto dos possíveis 
agressores, muitos casos não 
são levados ao conhecimento 
da justiça. Muitas mulheres 
foram prejudicadas na bus-
ca de ajuda e fi caram mais 

“Agora, as vítimas assistidas pela Defen-
soria Pública do Estado (DPE) postulam a 
revogação das medidas protetivas e bem 
ainda a soltura do acusado, sob o argumen-
to de que o fato se deu em um momento 
de desequilíbrio amoroso e que pretende 
retomar o relacionamento com o requeri-
do. Ocorre que, consoante salientado na 
decisão exarada quando da decretação da 
prisão preventiva, o denunciado já fora pre-
so em fl agrante pelo delito de descumpri-
mento de medidas protetivas, inquérito ar-
quivado em face da retratação da vítima que 
recentemente informou que se retratara, 
naquela oportunidade, por ter sido coagida 
pelo representado, tendo sido, na ocasião, 
revogadas as medidas protetivas deferidas. 

Ademais, o acusado é agente reinciden-
te em crimes patrimoniais (furtos), conde-
nado em 6 de março de 2020por roubo, 
além de possuir outros antecedentes poli-
ciais por tráfi co e por delitos de violência 
doméstica contra as mesmas vítimas. 

Ainda, está em apuração nestes autos deli-
to de lesão corporal praticado no âmbito 
doméstico e familiar, delito esse que é de 
ação penal incondicionada, desimportando 
o interesse das vítimas em prosseguir ou 
não com o feito. Portanto, os delitos são 
considerados graves, na medida em que 
muitos praticados com violência ou grave 
ameaça às pessoas e as medidas caute-
lares diversas da prisão (elencadas no ar-
tigo 319 do CPP) se revelam inadequadas, 
ou mesmo insufi cientes. 

Assim, entendo que demonstrada a ne-
cessidade de manutenção da custódia, 
posto que ainda presentes os pressupos-
tos da decretação da preventiva, como: a 
plausibilidade do direito de punir, a partir 
dos elementos de prova até a presente data 
carreados aos autos; bem ainda o pericu-
lum libertatis, ou seja, perigo gerado pelo 
estado de liberdade do réu, que poderá 
retomar a prática delitiva e causar perigo à 
segurança das vítimas.”

Segundo nota enviada para o Riovale Jornal, 
o juiz Assis Leandro Machado relata que:

sujeitas a estas questões, até 
porque existiam as deter-
minações dos protocolos de 
segurança para atendimento. 
Existem vários fatores que 

confi guram violência contra 
a mulher, entre eles ameaças, 
vias de fato, lesão corporal, 
sequestro, perseguições que 
chamamos de ‘stalking’, ou 

seja, a perseguição ameaça-
dora que perfaz o artigo 147 
A do Código Penal, com ên-
fase na integridade física ou 
psicológica”.

EDUCAÇÃO E SAÚDE

Programa que benefi cia sistema prisional é apresentado
A 8ª Delegacia Peniten-

ciária Regional (DPR) apre-
sentou uma proposta de edu-
cação permanente em saúde 
para o sistema prisional. O 
evento foi realizado de for-
ma on-line, pela delegada da 
8ª DPR, Samantha Longo, 
na última sexta-feira, 25. O 
programa, que iniciará em 6 
de julho terá duração de seis 
meses e foi divulgado para 
a Secretaria da Administra-
ção Penitenciária (Seapen) e 
para a Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Su-
sepe) com a presença da co-
ordenadora técnica Pauline 

Schwarzbold, a doutoranda 
Karine Ely e a professora da 
Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) Lia Gonçal-
ves Possuelo. 

O programa tem por fi na-
lidade discutir questões do 
cuidado em saúde e equida-
de, estratégias de melhoria 
da gestão e dos processos de 
trabalho, desafi os de enfren-
tamento e controle dos prin-
cipais agravos que atingem a 
população privada de liber-
dade. O secretário adjunto da 
Administração Penitenciária, 
Egon Kvietinski, e a superin-
tendente adjunta da Susepe, 

Michele Cunda, elogiaram a 
iniciativa. Ambos reconhece-
ram a importância do projeto, 
que objetiva a qualifi cação 
do servidor, através de parce-
rias institucionais entre siste-
ma prisional e universidade.

As palestras temáticas 
acontecerão, de forma quin-
zenal, ao vivo pelo YouTu-
be, com assuntos diversos 
vinculados à área da saúde, 
sempre às terças-feiras, das 
19h às 21h. Na ocasião, a 8ª 
DPR, além da apresentação 
do programa regional, tam-
bém ofereceu a participação 
da Escola do Serviço Peni-

tenciário (ESP) e a possibili-
dade de extensão do projeto 
a todas as regiões penitenci-
árias do Estado.

A iniciativa será di-
vulgada, em breve, para 
servidores penitenciários, 
servidores municipais que 
atuam nas unidades básicas 
de saúde prisional, membros 
dos conselhos da comuni-
dade, estudantes e demais 
interessados. O projeto, de 
iniciativa da 8ª DPR e da 
Unisc, conta com a parceria 
da Secretaria Estadual de 
Saúde, Seapen, Susepe e da 
ESP. Também participaram 

Encontro, de forma on-line, reuniu lideranças para 
discutir a iniciativa com a Seapen e a Susepe

da reunião o diretor da ESP, 
Eberson Trindade, o diretor 
do Departamento de Trata-

mento Penal (DTP), Cristian 
Colovini, e a psicóloga Lu-
tiana Ricaldi da Rosa (ESP).

DIVULGAÇÃO/SUSEPE

CONTAB I L I DADE
♦ Contabilidade
♦ Imposto de Renda
♦ Aposentadoria Urbana e Rural (pesquisa)

Rua Oscar Jost, 1319 - Santa Cruz do Sul-RS

contabilzingler@gmail.com
3902.2457

9.9276.4417

8ª REGIÃO PENITENCIÁRIA
Agentes interceptam arremessos em presídios

O último fi m de semana foi marcado 
por fl agrantes de materiais arremessa-
dos a casas prisionais da 8ª Região Pe-
nitenciária Regional (DPR). Na noite 
de sexta-feira, 25, agentes penitenci-
ários apreenderam ilícitos arremessa-
dos ao Presídio Estadual de Cachoeira 
do Sul e no domingo, 27, a ação ocor-
reu no Presídio Estadual de Lajeado 
e no Presídio Regional de Santa Cruz 
do Sul. Os materiais, com conteúdo de 
uso não permitido nas unidades foram 
recolhidos. Em Santa Cruz, os agentes 
penitenciários fl agraram arremesso da 
via pública de cerca de 300g de subs-

Substância, semelhante à maconha, foi 
localizada no presídio de Santa Cruz

tância semelhante à maconha. O mate-
rial foi recolhido pelos servidores da 
Susepe.

DIVULGAÇÃO
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DIA DO BOMBEIRO

“Lidamos com a salvaguarda da vida das pessoas”
Major Mateus Bastianello Scremin fala sobre sua trajetória junto ao 6º BBM

ANA SOUZA
ana@riovalejornal.com.br

Heróis são aqueles 
que arriscam sua 
própria vida para 

proteger a nossa, assim 
podemos falar dos profis-
sionais Bombeiros. Nes-
ta sexta-feira, 2, é a data 
em homenagem a eles e 
lembra todos os heróis 
brasileiros que arriscam 
as suas vidas para prote-
ger as pessoas, as cidades 
e as florestas do risco de 
incêndios, desastres na-
turais, desabamentos, etc. 
Além de apagar incêndios, 
os Bombeiros também de-
senvolvem vários projetos 
sociais e educativos, com 
o objetivo de tentar me-
lhorar a qualidade de vida 
da comunidade. Também 
ajudam a socorrer ani-
mais em perigo e auxiliar 
pessoas que enfrentam 
situações de grande es-
tresse, como tentativa de 
suicídio, afogamento, de-
saparecimentos e traumas 
provocados por acidentes.

Bombeiros são enti-
dades da Proteção Civil 

Major Mateus: início de carreira 
no 6º BBM em Santa Cruz

Primar pela vida faz parte do trabalho 
diário dos profissionais Bombeiros

cujos membros são trei-
nados para atuarem em 
caso de incêndios, tanto 
em florestais ou urbanos, 
quanto industriais, para 
resgatar pessoas de aci-
dentes de trânsito, desmo-
ronamentos de edifícios, 
desastres naturais, salva-
mento em grande ângulo. 
Alguns possuem equipa-
mentos de matérias peri-
gosas e fornecem serviços 
de emergência médica e 
pré-hospitalar. O serviço 
de combate a incêndios e 

serviços de resgate é co-
nhecido em alguns países 
como “brigada de incên-
dio”.

E para representar os 
heróis Bombeiros, o Rio-
vale Jornal traz uma en-
trevista com o major Ma-
teus Bastianello Scremin, 
que atualmente atua no 
Comando da 1ª e 2ª Com-
panhias de Bombeiros 
Militar do 6º Batalhão de 
Bombeiros Militar (BBM) 
de Santa Cruz do Sul e 
que tem abrangência de 
atuação em 56 municí-
pios. “Além desses, atuo 
na chefia da Seção de 
Operações e Defesa Civil 
e a Coordenação de uma 
turma de formação de sol-
dados Bombeiros Milita-
res, na sede do Batalhão. 
Meu início de carreira no 
CBMRS foi aqui no 6º 
BBM em Santa Cruz do 
Sul, tendo tido posterior 
passagem pelo 37º BPM e 
pelo 7º BBM, retornando 
ao 6º BBM em janeiro de 
2019”.

Major Mateus falou dos 
momentos marcantes de 
sua trajetória como bom-

FOTOS: DIVULGAÇÃO/RJ

Confira as atividades da Semana da Prevenção

Sinalizadores de Emergência

Áreas de atuação

- Hoje, dia 30, das 8h às 17h30, haverá Treinamento de Resgate Veicular em Arroio do Meio; além 
de palestra para os profissionais da educação infantil da Rede Criança sobre Primeiros Socorros e 
reunião com o vice-prefeito de Santa Cruz do Sul, Elstor Desbessell, sobre o Programa de Incentivo ao 
Aparelhamento da Segurança Pública (Piseg/RS).
- Amanhã, dia 1º, às 13h15, formatura dos alunos do CBFBM 2021 – Sede do 6° Batalhão de 
Bombeiro Militar, com apresentação de ordem unida sem comando e atividade técnica. E das 17h até 
as 18h, Corrida Festiva pelo Centro de Santa Cruz do Sul com alunos. 
- No dia 2, às 8h, Café da Manhã com comandante do 6° Batalhão de Bombeiro Militar, com o Estado 
Maior e 1° Pelotão de Bombeiros – Santa Cruz do Sul, e às 8h30, Alvorada Festiva

O manuseio conveniente e preciso de alarmes ou chamadas de incêndio é um fator significativo no 
êxito de qualquer incidente. As comunicações do Corpo de Bombeiros desempenham um papel crítico 
nesse resultado bem-sucedido. Elas incluem os métodos pelos quais o público pode notificar o centro 
de comunicações de uma emergência, os métodos pelos quais o centro pode notificar as forças ade-
quadas de combate a incêndio e os métodos pelos quais as informações são trocadas no local.
Quando as primeiras corporações de Bombeiros foram instaladas no Brasil, por volta de 1856, os pri-
meiros equipamentos utilizados pela população para avisar que havia um incêndio eram os Sinos das 
Igrejas. Em 1896, os sinos foram substituídos pela Caixa Avisadora de Incêndio, que eram acopladas 
pelos Bombeiros nas calçadas, em locais estrategicamente localizados. Quando havia um incêndio, o 
cidadão apertava o único botão que havia na caixa, e esse enviava uma mensagem de telégrafo aos 
Bombeiros. Esse equipamento foi utilizado até 1955, quando deu lugar ao telefone de emergência 193, 
que é o modelo utilizado pela população até os dias atuais.

Apesar de terem sido inicialmente constituí-
dos com a função de combate a incêndios, 
as funções dos Bombeiros alargaram-se para 
quase todas as áreas da proteção civil. Con-
forme o País e o Corpo de Bombeiros, as várias 
áreas de intervenção são:

- Combate a incêndios florestais;
- Combate a incêndios urbanos;
- Combate a incêndios industriais;
- Combate a incêndio em aeródromos (Sesccinc);
- Resgate em grande ângulo;
- Emergência médica pré-hospitalar;

- Salvamento aquático ou afogamentos;
- Desencarceramento em acidentes rodoviários 
e ferroviários;
- Intervenção em incidentes elétricos;
- Intervenção em incidentes hidráulicos;
- Intervenção em incidentes com matérias 
perigosas;
- Intervenção em incidentes com redes de gás;
- Corte de árvores em risco iminente de queda;
- Captura de animais correndo ou oferecendo 
risco;
- Resgate de corpos ou bens submersos;
- Prevenção contra incêndio e pânico.

beiro. “São inúmeros os 
momentos que marcam a 
nossa carreira. Para nós, 
Bombeiros, as ocorrências 
atendidas são importantes, 
pois lidamos com a salva-
guarda da vida das pesso-
as, seja no campo da pre-
venção de incêndios, onde 
se busca a regularização 
de edificações, às normas 
definidas pelo legislador. 
Seja na atuação efetiva 
no combate de incêndios, 
buscas e salvamentos, 
ações de defesa civil e a 
polícia judiciária militar, 
conforme previsão do ar-
tigo 130 da Constituição 
do Estado do Rio Grande 
do Sul”.

Ele frisa que há, con-
tudo, ocorrências que, 
pela sua complexidade e 
amplitude, marcam. “Po-
deria citar diversas, mas 
representando várias em 
um único momento tenho 
a atuação dos Bombei-
ros Militares do 6º BBM 
no resgate às vítimas da 
maior enchente dos últi-
mos 64 anos no Rio Ta-
quari, ocorrida em 8 e 9 de 
julho de 2020, nos muni-
cípios de Lajeado, Estrela 
e no Distrito de Mariante, 
em Venâncio Aires, onde 
mais de mil vítimas foram 
resgatadas com vida. Foi, 
sem dúvida, uma operação 
exitosa e emblemática, 
fruto da atuação técnica e 
de extrema resistência de 
todos os envolvidos, seja 
na execução ou na gestão 
da ocorrência, uma vez 
que uma ação ou decisão 
mal tomada poderia co-
locar em risco a vida dos 
cidadãos e dos Bombeiros 
Militares envolvidos na 
ocorrência, dada a peri-
culosidade que envolvia o 
evento”.

Diariamente, entre oito 
e nove Bombeiros atuam 
no serviço operacional em 
Santa Cruz do Sul, nos 

quarteis da sede Centro e 
Distrito Industrial, aten-
dendo uma média de 1,3 
mil ocorrências ao ano, 
sendo as principais o res-
gate veicular/acidentes 
de trânsito e o combate 
a incêndio. “É comum o 
resgate também de ani-
mais, principalmente em 
dias mais quentes, onde o 
aparecimento de gambás, 
lagartos, ouriços, cobras é 
frequente, sendo que, após 
a captura do animal, é fei-
ta a soltura dos mesmos 
em seu habitat natural. 
Em dias quentes também 
há serviços com vespas, 
abelhas, marimbondos, 
segue-se um protocolo pa-
drão onde a prioridade é 
a captura e destinação ao 
ambiente natural dos inse-
tos”.

MOTIVO DE ORGULHO

O dia 2 de julho é, sem 
dúvida, uma data marcan-
te e emblemática. Insti-
tuída pelo Decreto-lei nº 
35.309, de 2 de abril de 
1954. A escolha da data 
deu-se em razão da cria-
ção do Corpo Provisório 
de Bombeiros da Corte, 
ocorrida em 2 de julho de 
1956, no Rio de Janeiro, 
sob o comando do major 

João Batista de Morais 
(Fonte: www.bombeiros.
ms.gov.br).

“Ter um dia nacional 
do bombeiro no calendá-
rio é motivo de orgulho. É 
uma homenagem àqueles 
que se dedicam diuturna-
mente para salvar vidas, 
àqueles profissionais que 
treinam, se especializam 
e se dedicam para atuar 
de forma técnica, rápida 
e eficaz, minimizando e 
abreviando o sofrimento 
daqueles que necessitam 
de ajuda em uma situação 
onde é necessário o so-
corro especializado mes-
mo com o risco da própria 
vida.”

Para celebrar a data, o 
6º Batalhão de Bombeiros 
Militar organizou uma sé-
rie de atividades para mar-
car a semana da prevenção 
de incêndios, iniciada em 
28 de junho. “Haverá um 
programa na sede do Ba-
talhão, em Santa Cruz do 
Sul, além de todas as de-
mais frações do 6º BBM. 
Estamos executando uma 
programação alusiva e 
todas as atividades pre-
vistas são executadas com 
observância aos protoco-
los sanitários estaduais e 
municipais de prevenção à 
Covid-19”.



www.facebook.com/casernaforcasarmadas

“Se todas as batalhas dos homens se dessem apenas
nos campos de futebol, quão belas seriam as guerras. ”

Augusto Branco

Quando o futebol parouQuando o futebol parou
uma guerra no Nataluma guerra no Natal

FOTO: DIVULGAÇÃO

Chuva, lama, frio con-
gelante, barulho de 
explosões e corpos 

por toda a parte. Era essa a 
triste realidade vivida pelos 
soldados dos Impérios Ale-
mão e Britânico durante a 
1ª Guerra Mundial, con� ito 
que durou de 1914 a 1918. 
Em meio a todas essas ce-
nas de horror, após cinco 
meses de inferno, o Natal e 
o futebol viriam a trazer um 
pouco de alegria e paz aos 
combatentes. Foi a chama-
da “Trégua de Natal”, uma 
das histórias mais fantásti-
cas do con� ito mundial que 
custou 9 milhões de vidas.

a bola foi parar em um arame farpado.
Mesmo mais de um século depois, a partida ja-

mais foi esquecida. O jogo épico é tema da música 
“Pipes of Peace” (� autas da paz, em tradução livre), 
do eterno Beatles, Paul McCartney. Em 2014, como 
motivo do centenário da “Trégua de Paz”, a UEFA 
organizou uma homenagem com a participação de 
diversas personalidades da política e do futebol. Nas 
proximidades de onde foi disputado o jogo, uma es-
cultura foi erguida em memória aos combatentes.

Daquele dia � ca a mensagem extraída do relato 
de um soldado alemão à família: “Que maravilhoso 
e que estranho ao mesmo tempo. A� nal de contas, 
debaixo do uniforme, éramos todos iguais”. Símbolo 
do futebol como instrumento de união e paz.

(Fonte: www.extracampo.com.br).

Palestra sobre valorização 
da vida no 7º BIB

No dia 24 de junho, o 7º Batalhão de Infantaria Blindado 
(7º BIB) realizou uma palestra sobre valorização da vida. A 
palestra foi ministrada pela psicóloga Renata da Silveira 
Borstmann, que abordou os temas de prevenção ao suicídio e 
depressão, como parte do “Programa de Valorização da Vida”. 
A atividade teve por objetivo capacitar líderes de frações a 
identificarem sinais e fatores de riscos da depressão e atuarem 
na prevenção do suicídio. O Centro de Valorização da Vida 
realiza apoio emocional e prevenção ao suicídio, atendendo 
voluntária e gratuitamente todas as pessoas que querem e 
precisam conversar, sob total sigilo, por telefone, e-mail e 
chat 24 horas todos os dias. Se precisar ligue 188.

Renata da Silveira Borstmann e o tenente-coronel
Clairton Goelzer, subcomandante do 7º BIB

Era véspera de Natal de 1914, poucos meses após 
o início da Guerra. Na Bélgica, em lados opostos, 
alemães e britânicos partilhavam de uma mesma 
esperança: a de que aquele confronto duraria pou-
co tempo. Acuados pelo frio rigoroso europeu e dis-
postos em posições defensivas, as tropas se aproxi-
mavam cada vez mais. De uma trincheira a outra, a 
distância chegava a ser de 100 metros. Unidos pelas 
condições desumanas da Guerra, os inimigos come-
çavam a ceder para esquecer o sofrimento, nem que 
fosse por um instante.

A primeira tentativa de impor uma trégua no con-
� ito veio do Papa Bento XV. Os governos envolvidos 
na Guerra, porém, não deram ouvidos a Sua Santi-
dade. Foi então que os combatentes seguiram o co-
ração e não a hierarquia das autoridades. Em 24 de 
dezembro de 1914, eles impuseram de forma espon-
tânea uma trégua de Natal. Foram seis dias de ces-
sar-fogo e união, com direito a várias celebrações, 
como troca de presentes entre os inimigos, comida 
compartilhada, cânticos natalinos e homenagens 
aos mortos de ambos os lados do confronto. O pon-
to alto do encontro entre os inimigos foi uma bata-
lha, uma disputa amistosa no esporte mais popular 
do planeta.

Na cidade belga de Saint-Yvon, em um jogo dis-
putado em “terra de ninguém”, só se ouviram os ba-
rulhos de chutes a gol e a queda dos atletas na co-
memorações de gols. A partida acabou com vitória 
de 3×2 para os alemães. O jogo só terminou porque 

Escultura foi erguida em memória aos combatentes
nas proximidades onde o jogo foi disputado

Jogo disputado entre alemães e britânicos na cidade belga de Saint-Yvon em plena guerra

FOTOS: COM SOC 7º BIB
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Grêmio: a tradição 
da ponta-esquerda

REPRODUÇÃO/RJ

De Vieira a Ferreira, uma dinastia 
tricolor

Houve um tempo em que 
muitos comentaristas, e até 
treinadores, entendiam 
que não se poderia jogar 
mais com dois ponteiros. 
O Grêmio é um exemplo 
recente que refuta essa 
ideia. Ao assistir alguns 
jogos do Tricolor em 
2021, ficou perceptível 
a presença de um joga-
dor ofensivo pela direita 
(Luiz Fernando), outro 
pela esquerda (Ferreira), 
na tentativa de abastecer 
um centroavante (Diego Souza). É uma formação clássi-
ca de ataque: dois ponteiros e um avante central.

De 2016 para cá, o Grêmio tem encontrado ótimos 
ponteiros-esquerdos: 1) Pedro Rocha. 2) Everton. 3) Pepê. 
4) Ferreira. Em uma história rica em termos de grandes 
jogadores, obviamente o Grêmio tem, nessa posição de 
ponta-esquerda, vários nomes referenciais. Aos gremistas 
mais antigos, um atleta que traz lembranças especiais é 
Vieira, que jogou pelo clube nas décadas de 1950 e 1960. 
Essa foi uma das melhores fases do Tricolor, com mui-
tos títulos gaúchos conquistados, e Vieira foi, certamente, 
um jogador importante do período. Vieira é considerado o 
“Zagallo do Grêmio”, pois jogava como ponta-esquerda 
recuado, compondo o meio-campo.

Nos anos 90, Carlos Miguel realizou algo semelhan-
te: jogava aberto pela esquerda e fazia a composição de 
meio-campo. Em 1995, no bicampeonato da Libertado-
res, o Grêmio colocou em campo dois jogadores com 
características semelhantes: Carlos Miguel e Arílson. 
Apesar de canhoto, Arílson foi deslocado para uma faixa 
mais central, deixando Carlos Miguel com maior frequ-
ência pelo lado esquerdo.

O que Arílson desenvolveu em 1995 havia sido feito 
por Mário Sérgio no título mundial de 1983. Mário Sér-
gio, canhoto, originário da ponta-esquerda, jogou como 
um meia centralizado naquela conquista. Na ocasião, a 
ponta-esquerda ficou por conta de um destro: Paulo Cézar 
Caju. Um pouco antes, na conquista da Libertadores de 
83, Tarciso (também destro) jogou nessa posição. Ali-
ás, Tarciso foi ponta-direita no título brasileiro de 1981, 
ponta-esquerda na Libertadores de 83 e centroavante no 
Mundial de 83. No Brasileirão de 81, o ponta-esquerda 
era Odair.

Tarciso, aliás, compôs um ataque poderoso no título 
gaúcho de 1977, jogando pela ponta-direita, ao lado de 
André Catimba (centroavante) e Éder (ponta-esquerda). 
Éder foi um dos grandes nomes do futebol brasileiro na 
ponta-esquerda, um dos destaques da Seleção Brasileira 
“mágica” de 1982. No final da década de 80, Paulo Egí-
dio brilhou nessa posição pelo Grêmio, conquistando a 
primeira edição da Copa do Brasil. Outro nome que me-
rece destaque é Volmir (décadas de 60 e 70). De fato, o 
Grêmio possui longa tradição na ponta-esquerda, preser-
vada ao longo do tempo.

Devido à umidade na 
quadra do Módulo Es-
portivo, em Espumoso, a 
partida entre o Guarany e 
o Santa Cruz Futsal teve 
que ser adiada. Conforme 
o atleta e conselheiro do 
clube, Tiago Varreira, o 
Graxa, se cogitou a pos-
sibilidade de o jogo ser 

realizado no domingo, 
27, pela manhã, na cidade 
de Tapera, caso a quadra 
continuasse úmida, mas 
não houve acordo com o 
prefeito. “O jogo prova-
velmente será no dia 17 
de julho, porque o Gua-
rany, de Espumoso, fol-
garia nesta data e o Santa 

Cruz jogará contra a As-
soeva”, explicou. Graxa 
pontua que uma negocia-
ção para transferir o jogo 
contra a Assoeva para o 
dia 20 está sendo reali-
zada. “Então viajaríamos 
para Espumoso para jogar 
esta partida adiada”.

No sábado, a partida 

até chegou a ser iniciada, 
mas com pouco mais de 
um minuto de bola rolan-
do cinco atletas caíram 
na quadra. Já neste sába-
do, 3, o Santa Cruz Fut-
sal jogará contra a ACBF, 
de Carlos Barbosa, no 
Poliesportivo, em Santa 
Cruz do Sul.

FUTSAL

Jogo é adiado devido à umidade da quadra

VALE TAÇA

Em clima de despedida, Wiliam 
Campos comanda final do Galo

Santa Cruz fará seus dois últimos jogos oficiais em 2021, 
sendo a ida na quinta-feira e a volta no domingo, nos Plátanos

RICARDO GAIS
ricardo@riovalejornal.com.br

“Feliz pelo momento do clu-
be”, é assim que o técnico 
do Futebol Santa Cruz, Wi-

liam Campos celebra o atual cenário 
no comando do Galo, que no último 
sábado, 26, confirmou a classificação 
para a grande final da Segunda Divisão 
2021 e a conquista do maior objetivo 
neste ano: a Divisão de Acesso para 
a próxima temporada. No entanto, foi 
anunciado, na segunda-feira, 28, pelo 
Guarani de Venâncio Aires, que o téc-
nico Carijó comandará o clube da Ter-
ra do Chimarrão, na Divisão de Acesso 
deste ano. 

No jogo de sábado, que ocorreu 
debaixo de chuva e com temperatu-
ras frias, o Santa Cruz empatou em 1 
a 1 com o São Borja, no Estádio dos 
Plátanos. Já o Gaúcho venceu o Rio 
Grande confirmando também sua clas-
sificação. 

A Federação Gaúcha de Futebol 
mudou a data do primeiro jogo. Então, 
Santa Cruz e Gaúcho entram em cam-
po para começar a decisão do título 
nesta quinta-feira, 1º, às 15h, na Are-
na BsBios, em Passo Fundo. Já o jogo 
de volta está mantido para o domingo, 
4, às 11h, no Estádio dos Plátanos, em 

Santa Cruz do Sul, dia da grande final. 
O Galo decidirá o título em casa por 
ter a melhor campanha na competição 
e não há gol qualificado.

O presidente do Santa Cruz, Tiago 
Rech enfatizou que desde o início de 
sua gestão, em 2019, sempre deixou 
claro que o principal objetivo seria co-
locar o Galo de volta na elite do fute-
bol Gaúcho. “Demos o primeiro passo 
nesta caminhada. Vamos jogar a final 
com mais leveza, mas todo mundo 
quer sempre ganhar uma taça. É bom 
pros jogadores, comissão técnica, pra 
visibilidade do clube e seus patrocina-
dores”, destacou.

Após encerrar sua participação na 
Segunda Divisão, neste domingo, 4, 
o Galo retornará ao gramado por uma 
competição oficial somente ano que 
vem. “Depois é descansar um pouco e 
já iniciar o planejamento para Divisão 
de Acesso 2022, quando temos tam-
bém a intenção de montar uma equipe 
competitiva para subir”, disse Tiago 
Rech.

Invicto no Gauchão Série B, o Galo 
terá estes dois grandes jogos pela fren-
te para fechar com chave de ouro a 
competição. “Nesta semana vamos 
conversar com os jogadores, passar in-
formações do adversário ao time, ana-
lisar a saúde dos atletas, e contamos 

Wiliam Campos: “queremos fazer dois 
grandes jogos nesta etapa final”

com o apoio do torcedor, mesmo que 
de longe como já fazem. Estou feliz 
pelo momento do clube e queremos 
fazer dois grandes jogos nesta etapa fi-
nal”, sublinhou Wiliam Campos.

Conforme o presidente, o clube não 
terá segundo semestre, então não se co-
gita um sucessor para ocupar a vaga de 
Wiliam Campos no momento.

TIAGO GARCIA

 ATLETISMO

Jaqueline Weber vence na capital Paulista
No último sábado, 

26, a atleta Jaqueline 
Weber voltou à pista e 
venceu os 1.500 metros 
feminino do Campeo-
nato Paulista Adulto de 
Atletismo, que ocorreu 
no Centro Olímpico de 
Treinamento e Pesqui-
sa, na capital Paulista, 
fechando uma sequên-
cia de competições com 
chave de ouro.

Foram quatro provas 
que ocorreram em seis 
dias. “Com um saldo 
muito positivo consegui 
encerrar com vitória nos 
1.500 metros e marcar a 

quinta marca necessária 
para entrar no ranking 
mundial de pontuação. 
Agora, a gente espera a 
atualização do ranking 
mundial nesta quarta-
-feira, 30, e a expecta-
tiva é ficar entre as 100 
melhores do mundo, tan-
to nos 800 metros quanto 
nos 1.500 metros. Isso é 
muito positivo e mostra 
que estamos no caminho 
certo. Estou muito reali-
zada com tudo que vive-
mos nesses últimos dois 
meses e sei que muita 
coisa boa ainda está por 
vir”, destacou a atleta.

Expectativa da atleta é ficar entre as 100 melhores do mundo, 
tanto nos 800 metros quanto nos 1.500

MARCELO MATOS



RReessttaauurraannttee  ddoo  

CCoomméérrcciioo
Rua Tenente Coronel Brito, 277

Estamos atendendo normalmente 
com serviço de buffet,
de segunda a sexta.

Estamos atendendo normalmente 
com serviço de buffet,
de segunda a sexta.

R Buffet a Quilo
R Opção: Prato Comercial
R Servimos Vianda
R 20 tipos de comida
R 20 tipos de saladas
R Sobremesas e frutas
R Buffet Livre

(51) 3715.3305( Aceitamos cartões

A diretoria da Agência 
Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) aprovou, ontem, 
em Brasília, o índice de re-
ajuste do valor da bandeira 
tarifária a ser pago pelos 
consumidores na conta de 
luz a partir de julho.

Com isso, o custo da 

bandeira vermelha 2, o 
mais alto do sistema, au-
menta de R$ 6,24 para R$ 
9,49 para cada 100 kwh 
(quilowatt-hora) consumi-
dos – um reajuste de 52% 
sobre o valor que já vinha 
sendo cobrado desde junho 
e que a agência prevê que 

siga em vigor até pelo me-
nos novembro, devido ao 
baixo índice de chuvas em 
boa parte do País e a con-
sequente queda do nível 
dos reservatórios hídricos.

A diretoria da agência 
também decidiu os novos 
valores para as outras ban-

deiras. A amarela será de 
R$ 1,874 a cada 100 kwh 
e a vermelha patamar 1, de 
R$ 3,971 a cada 100 kwh. 
A bandeira verde, que indi-
ca boas condições de gera-
ção de energia, é gratuita 
desde a adoção do sistema, 
em 2015.

Encerra nesta quarta-feira, 30, o 
prazo para solicitação de isenção de 
IPTU. Têm direito pessoas acima 
de 65 anos com renda familiar de 
até três salários-mínimos e pessoas 
abaixo de 65 anos com renda fami-
liar de até dois salários-mínimos. Em 
ambos os casos, o titular deve pos-
suir somente um imóvel no Municí-
pio, residir no local e não ter dívidas 
com a Prefeitura. Já o imóvel, para 
as duas situações, deverá ter até 100 
metros quadrados construídos, e o 
terreno com área superficial de até 
300 metros quadrados.

A isenção deve ser solicitada na Se-
cretaria Municipal da Fazenda (Rua 
Borges de Medeiros, 650) mediante a 

apresentação de RG, CPF e carteira de 
trabalho de todos os moradores; certi-
dão de nascimento dos filhos menores 
de idade; certidão de óbito do cônjuge, 
se for viúvo; certidão de divórcio, se 
for o caso; todos os contracheques de 
2020; rescisão de contrato de trabalho 
e comprovante do seguro-desempre-
go, se tiver ocorrido no ano anterior; 
extrato de aposentadoria/pensão, se 
for o caso; e certidão de exclusividade 
em nome do casal (retira-se no Regis-
tro de Imóveis). 

PROGRAMA SANTA CRUZ SOLAR 

O mesmo prazo deve ser obser-
vado também para quem quiser 

garantir o desconto do IPTU pelo 
“Programa Santa Cruz Solar”. Po-
dem se beneficiar proprietários de 
imóveis com captação e aprovei-
tamento da energia solar por sis-
temas fotovoltaicos conectados à 
rede elétrica. O desconto é de 4% 
para imóveis cuja área de captação 
corresponda a até 50% da área do 
terreno e de 6% para mais de 50%.

Para esse desconto, a solicitação 
pode ser feita pelo e-mail cadatec@
santacruz.rs.gov.br de forma simples 
e rápida. São necessários CPF, RG 
do proprietário do imóvel ou cônju-
ge e a última conta detalhada de luz. 
O desconto será válido por 10 anos a 
partir do seu deferimento.

NO BOLSO 

Luz passa a ser 52% mais cara a partir de julho

SOLICITAÇÃO  

Quarta-feira é o último dia para pedir isenção de IPTU 

DÍVIDAS COM O MUNICÍPIO 

Termina hoje o prazo 
para quitar tributos 

com 100% de desconto
Contribuintes interessa-

dos em garantir o desconto 
de 100% no valor de juros 
e multas para dívidas con-
traídas com a Prefeitura até 
31 de dezembro de 2020, 
devem se apressar. O prazo 
final para a primeira etapa 
da negociação em cota úni-
ca, dentro do “Programa 
Santa Cruz em Dia, você 
em dia, a cidade também”, 
termina nesta quarta-feira, 
30. Depois dessa data, os 
descontos serão menores 
para quem optar por quais-
quer das demais modalida-
des de pagamento. 

 Pelo Santa Cruz em 
Dia os contribuintes po-
dem saldar débitos de for-
ma rápida e sem burocra-
cia. O incentivo abrange 
todos os tipos de tributo, 
incluindo IPTU, ISSQN, 
taxa de água, telefonia, 
gavetas mortuárias, PRO-
AGER, calçamento em 
parceria, entre outros. São 
várias as modalidades 
de pagamento, porém a 
principal vantagem é para 
quem optar pela alternati-
va que proporciona des-
conto de 100% no valor 
dos juros de mora.

Serão oferecidas ao 
contribuinte três etapas 
para negociação em cota 

única e outras três para pa-
gamento em parcelas. Pela 
segunda alternativa de pa-
gamento em cota única, o 
prazo vai até 31 de agosto 
e o desconto é de 80%; já 
quem optar pela data limi-
te de 29 de outubro, terá 
abatimento de 60%.

Além do pagamento 
à vista, o parcelamento 
também é uma alternati-
va. O débito pode ser di-
vidido em até 12 parcelas 
com redução de 35% no 
valor dos juros de mora e 
multa; em 24 vezes men-
sais com redução de 30% 
e, em 36 vezes com redu-
ção de 25%. 

A solicitação de quais-
quer uma das formas de 
pagamento – seja em 
cota única ou parcela-
do - precisa ser efetivada 
presencialmente junto à 
Secretaria Municipal de 
Fazenda (Sefaz), na Rua 
Borges de Medeiros, nº 
650, das 8h às 16h, sem 
fechar ao meio-dia. Quem 
optar pelo parcelamento 
deverá assinar um contra-
to e quem escolher pagar à 
vista sairá com a guia em 
mãos para fazer a quita-
ção. É possível agendar o 
atendimento pelo telefone 
(51) 3713-8143.

MENÇÃO HONROSA 

Servidoras recebem homenagem ao se aposentarem

A Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul prestou 
uma pequena home-

nagem na manhã dessa ter-
ça-feira, 29, a duas servi-
doras que se aposentaram. 
A odontologista Sandra 
Luiza Kniphoff da Silva, 
63 anos, deixou o serviço 
público após 34 anos de 
dedicação. Já a psicopeda-

goga Neusa Maria de Var-
gas sai de cena por motivo 
de aposentadoria compul-
sória, aos 75 anos de idade, 
sendo 20 deles dedicados 
ao Município.

Em um breve ato no sa-
lão nobre do Palacinho, a 
prefeita Helena Hermany 
fez a entrega de certifica-
dos de menção honrosa e 

de buquês de flores às duas 
servidoras. “Recebam todo 
o carinho da Administração 
Municipal por todo o em-
penho e dedicação ao longo 
desses anos. A Prefeitura 
foi e sempre será a segunda 
casa de vocês”, disse. 

Sandra foi a primeira 
dentista a atuar dentro de 
uma Estratégia de Saúde 
da Família (ESF), esteve na 
coordenação do serviço de 
odontologia do Município, 
trabalhou nos consultórios 
e durante cinco anos atuou 
com a parte de prevenção 
em saúde bucal dentro das 
escolas e também com ido-
sos no Ambulatório. “Foi 
um trabalho muito bom, 
passei minha vida trabalhan-

do naquilo que mais amo. 
Saio com um aperto no pei-
to, mas são fases que a gente 
vai passando”, observou.

A psicopedagoga Neu-
sa, natural de Cachoeira 
do Sul, trabalhou na Pre-
feitura sempre vinculada 
à Secretaria Municipal de 
Educação (SEE) e desem-
penhou suas atividades 
ao longo de duas décadas 
nas escolas Menino Deus 
e Duque de Caxias. Ao re-
ceber a homenagem ela se 
emocionou. “Desde peque-
na eu queria ser professo-
ra, agora saio feliz e com 
as bênçãos de Deus”. 

Também participaram 
da homenagem os secretá-
rios municipais Edemilson 

Severo (Administração e 
Transparência), Daniela 
Dumke (Saúde), João Mi-
guel Wenzel (Educação), o 

procurador-geral do Muni-
cípio, Ricardo Scherer e a 
diretora de Processos e Ino-
vação, Marinalda Spindler.

Prefeita Helena Hermany fez a entrega de certificados de menção 
honrosa e de buquês de flores às duas servidoras, nessa terça-feira, 29

LUIZ FERNANDO BERTUOL


